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As Ciências Agrárias é uma grande área de 

conhecimento multidisciplinar, pois engloba várias assuntos, 

tais como a Fertilidade do solo e a nutrição mineral de plantas, 

a entomologia, a agroecologia, o manejo e a produção de 

espécies florestais, a dendrometria, a caracterização de 

perfis de solo e a definição de horizontes, a qualidade física, 

biológica e química da água, o armazenamento de produtos 

agropecuários, as culturas industriais, a produção de grãos, 

plantas medicinais e etc.

Nas Ciências Agrárias há uma diversidade de 

trabalhos que poderão ser conduzidos com visão sistêmica, 

cuja finalidade está relacionada a resolução de problemas 

presentes em áreas agricultáveis ou não, possibilitando 

os discentes de diversas áreas a transitarem por ela, tais 

como: os alunos dos cursos de Agronomia, Bacharelado em 

Engenharia Ambiental e Recursos Renováveis, Licenciatura 

Prefácio
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em Biologia e Bacharelado em Biologia.  

Também, torna-se importante comentar que todo 

conhecimento apresentado neste Ebook está voltado ao 

ensino, pesquisa e extensão, cujo trabalho foi desenvolvido 

com a participação dos docentes, técnicos, discentes e 

egressos, mas que constitui um verdadeiro tesouro de 

informações, especialmente voltadas na região do Nordeste 

Paraense.

Além disso, vale a pena destacar que todo este 

trabalho será apresentado para a comunidade interna 

e externa a Universidade Federal Rural da Amazônia - 

UFRA com a intenção do aplicabilidade do conhecimento 

no futuro.



6

DENDROMETRIA EM PLANTAS DE ACÁCIA (CASSIA 
FISTULA) DA PRAÇA MOURA DE CARVALHO 
LOCALIZADA NA CIDADE DE CAPANEMA – PARÁ.

10

PROPOSTA DE INTRODUÇÃO DE PLANTAS 
FITORREMEDIADORAS EM SOLOS 
CONTAMINADOS POR LIXÃO NO MUNICÍPIO DE 

CAPANEMA - PA.
25

PROJETO ÁGUA EM FOCO: AVALIAÇÃO DA 
QUALIDADE E CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL 

PARA UMA VIDA SAUDÁVEL
42

Capítulo 3

Capítulo 2

Sumário

Capítulo 1



7

TESTE DE VIGOR E QUALIDADE EM SEMENTES 
DE FEIJÃO CAUPÍ (VIGNA UNGUICULATA - 
L. WALP) ARMAZENADOS SOB DIFERENTES 

TEMPERATURAS
64

PRÁTICAS DE CAMPO DESENVOLVIDAS NO 
ESTÁGIO OBRIGATÓRIO SUPERVISIONADO - ESO: 
UMA PARCERIA ENTRE A UFRA E A PREFEITURA 

MUNICIPAL DE CAPANEMA - PA
90

AVALIAÇÃO DE CRESCIMENTO E NUTRIÇÃO 
MINERAL DE FEIJÃO-CAUPI BRS IMPONENTE 
(VIGNA UNGUICULATA L. WALP) SUBMETIDO À 
CALAGEM EM LATOSSOLO AMARELO TEXTURA 

MÉDIA.
105

Capítulo 4

Capítulo 5

Capítulo 6



8

A EFICÁCIA DA CAMOMILA NO TRATAMENTO E NA 
PREVENÇÃO DE ENXAQUECA: UMA REVISÃO DE 
LITERATURA SOBRE A IMPORTÂNCIA DA PLANTA 

E SUA AÇÃO NO ORGANISMO HUMANO
131

PERCEPÇÃO DOS DISCENTES DO CURSO DE 
AGRONOMIA DA UFRA CAPANEMA NA AULA 
PRÁTICA DE CAMPO DA DISCIPLINA DE CULTURAS 

INDUSTRIAIS I 
172

PRÁTICA DE QUEBRA DE DORMÊNCIA NA 
DISCIPLINA DE MANEJO E PRODUÇÃO FLORESTAL: 
OBSERVAÇÃO DO DISCENTE NA PRÁTICA DE 

LABORATÓRIO.
211

Capítulo 7

Capítulo 8

Capítulo 9



9

CRESCIMENTO, ESTADO NUTRICIONAL E 
BIOQUÍMICO DE PLANTAS JOVENS DE PIMENTEIRA 
DE CHEIRO (CAPSICUM CHINENSE JACQ.), 

CULTIVADA EM FUNÇÃO DA CALAGEM
227

CURRICULOS
275

Capítulo 10



DENDROMETRIA EM PLANTAS DE ACÁCIA 

(CASSIA FISTULA) DA PRAÇA MOURA DE 

CARVALHO LOCALIZADA NA CIDADE DE 

CAPANEMA – PARÁ.

Capítulo 1



11

Shayse Gabryelle Barata Raiol1

Christian Guilherme Nunes Silva2

Sharon Emanuelle Barata Raiol3 

William de Lima Nascimento4

Diocléa Almeida Seabra Silva5

Cairo Pereira Siqueira6

Allan Mayron Rodrigues Costa7

Vitória Marciele Melo da Silva8

Maria Fernanda Soares do Nascimento9

1 Alunos do Curso de Bacharelado em Agronomia, Universida-
de Federal Rural da Amazônia – UFRA, Capanema, Pará, Brasil
2 Alunos do Curso de Bacharelado em Agronomia, Universida-
de Federal Rural da Amazônia – UFRA, Capanema, Pará, Brasil
3 Alunos do Curso de Bacharelado em Agronomia, Universida-
de Federal Rural da Amazônia – UFRA, Capanema, Pará, Brasil
4 Alunos do Curso de Bacharelado em Agronomia, Universida-
de Federal Rural da Amazônia – UFRA, Capanema, Pará, Brasil
5 Docente e pesquisadora, Doutorado em Ciências Agrárias em 
Fertilidade do Solo e Nutrição de Plantas da Empresa de Pesquisa Agro-
pecuária da Amazônia Oriental – EMBRAPA, Belém, Pará, Brasil.
6 Alunos do Curso de Bacharelado em Agronomia, Universida-
de Federal Rural da Amazônia – UFRA, Capanema, Pará, Brasil
7 Alunos do Curso de Bacharelado em Agronomia, Universida-
de Federal Rural da Amazônia – UFRA, Capanema, Pará, Brasil
8 Alunos do Curso de Bacharelado em Agronomia, Universida-
de Federal Rural da Amazônia – UFRA, Capanema, Pará, Brasil
9 Aluna do Curso de Bacharelado em Engenharia Ambiental e 
Energia Renovável, Universidade Federal Rural da Amazônia – UFRA, 
Capanema, Pará, Brasil.



12

Zara Gabrielle Belo da Costa10

Ariane Ono de Vasconcelos11

Elielson Nascimento Farias Júnior12

Bruno José de Sousa da Silva13

João Marcelo Santos da Costa14

Raíssa Félix dos Santos15

Adriana dos Santos Ferreira16

Dágila Melo Rodrigues17

Lucas Ramon Teixeira Nunes18

10 Alunos do Curso de Bacharelado em Agronomia, Universida-
de Federal Rural da Amazônia – UFRA, Capanema, Pará, Brasil
11 Alunos do Curso de Bacharelado em Agronomia, Universida-
de Federal Rural da Amazônia – UFRA, Capanema, Pará, Brasil
12 Alunos do Curso de Bacharelado em Agronomia, Universida-
de Federal Rural da Amazônia – UFRA, Capanema, Pará, Brasil
13 Alunos do Curso de Bacharelado em Agronomia, Universida-
de Federal Rural da Amazônia – UFRA, Capanema, Pará, Brasil
14 Alunos do Curso de Bacharelado em Agronomia, Universida-
de Federal Rural da Amazônia – UFRA, Capanema, Pará, Brasil
15 Alunos do Curso de Bacharelado em Agronomia, Universida-
de Federal Rural da Amazônia – UFRA, Capanema, Pará, Brasil
16 Egressa, doutoranda em  Fitotecnia na Universidade Federal 
Rural do Semi-Árido (UFERSA), Rio Grande do Norte, Brasil.
17 Egressa, doutora em Engenharia Agrícola pela Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM), Rio Grande do Sul, Brasil.
18 Egresso, doutorando em Produção de Grãos pela Auburn Uni-
versity, E. U. A



13

Ricardo Narciso Vieira Romariz19

Jhennyfer Natália Lima de Souza20

Jaconias Escócio Lima Neto21

 Introdução

A arborização, de forma geral, é um fator 

importante tanto em ambientes privados como públicos, 

proporcionando ambientes mais confortáveis para o homem, 

tanto com o conforto térmico, como também na transmissão 

de bem-estar e tranquilidade. 

A vegetação urbana desencadeia diversos 

benefícios ao ser humano e ao meio ambiente em que 

são inseridas e dentre estes estão: melhor efeito estético 

na paisagem;  proporcionam sombra para os pedestres e 

veículos;  protegem e direcionam o vento;  amortecem o 

19 Técnico dos laboratórios da UFRA Campus de Capanema, Ca-
panema, Pará, Brasil.
20 Alunos do Curso de Bacharelado em Agronomia, Universida-
de Federal Rural da Amazônia – UFRA, Capanema, Pará, Brasil
21 Egresso e Doutor em Entomologia Agrícola, técnico adminis-
trativo em educação e representante da pesquisa na UFRA Campus de 
Capanema, Pará, Brasil.
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som, amenizando a poluição sonora;  reduzem o impacto 

da água da chuva e seu escorrimento superficial, auxiliam 

na diminuição da temperatura, pois, absorvem  os raios 

solares e refrescam o ambiente pela grande quantidade de 

água transpirada pelas  folhas; melhoram a qualidade do ar 

e  preservam a fauna silvestre, (Pivetta & Silva Filho, 2002). 

Contudo a arborização é ideal para praças que 

em especial têm como objetivo principal, a socialização 

de pessoas, bem como momentos de lazer, pois se tratam 

de espaços livres para o encontro de pessoas, (Demattê, 

1997). As praças devem receber atenção em especial, 

devem ser agradáveis e estimular as pessoas a frequentá-las 

(Sardinha, Cruz Junior & Silva, 2016; Schuch, 2006). Com 

isso a utilização de espaços verdes em praças é um método, 

essencial para o resgate de sua função social, (Sardinha, 

Cruz Junior & Silva, 2016; Schuch, 2006), sendo a grande 

alternativa para as cidades, pois transmitem múltiplos 

benefícios, quando implantadas e manejadas de maneira 

correta, (Schallenberger et al., 2010). 

Almeida e Barbosa (2010) dizem que as cidades 



15

localizadas na zona tropical são as mais afetadas pela 

ausência da vegetação e de seus benefícios nas vias públicas, 

pois as temperaturas são elevadas em todos os meses do 

ano.

A Cassia fistula é uma espécie da família das 

Fabaceae e se adaptam bem a ambientes tropicais, e 

possuem características que apontam ela como uma espécie 

que pode ser bastante utilizada na arborização de praças, 

como por exemplo uma abertura de copa considerável, 

proporcionando sombra  na pavimentação da praça a maioria 

do ano, no entanto o mal manejo não proporciona, os efeitos 

desejados a que foram implantadas, pois irão apresentar 

o fuste reduzido, muitas bifurcações, queda excessiva de 

galhos etc, que ocasionam muitas vezes ferimentos em 

pessoas que podem levar até a morte, (Oliveira & Lopes, 

2007; Saraiva, 1983 e OFDA/Cred Database).

O manejo fitossanitário é um ponto principal 

para que as árvores expressem os efeitos desejados a que 

foram selecionadas, para isso devem ser submetidas a 

diversos manejos desde o processo de obtenção das mudas 
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até a manutenção de árvores já adultas, (Schallenberger 

et al 2010). Daí percebe-se a importância de um bom 

planejamento no manejo, no qual devem ser considerados: as 

características morfológicas das plantas, a disseminação de 

pólen alergênico, o número de bifurcações, adaptabilidade 

das espécies, etc.

O mal ou bom manejo de árvores, pode ser 

verificado por meio de análises dendométricas que 

consiste na mensuração de árvores, afim de determinar 

quantitativamente o volume ou incremento florestal de uma 

árvore ou de um povoamento. A palavra dendrometria é de 

origem grega, que surgiu a partir da necessidade humana 

de quantificar seus recursos florestais, (Silva & Neto, 1979), 

e atualmente é uma das principais ferramentas para a 

efetuação de boas práticas de manejo.  

Silva & Neto, (1979), destacam dentro da 

dendrometria, três formas de medidas, sendo estas: Medida 

direta, Medida Indireta e Medida estimativa.

Em especial a medida direta se baseia na mensuração 

realizada literalmente sobre a árvore, utilizando como 
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ferramentas de mensuração: o CAP, o DAP, comprimento 

das toras, altura das árvores e entre outros, (Silva & Neto, 

1979). Cada ferramenta desta é de grande valia na diagnose, 

sendo crucial na determinação do estado da árvore.

Objetivou-se avaliar os aspectos dendométricos da 

espécie Acácia (Cassia fistula) implantadas na praça Moura 

de Carvalho. 

Metodologia

O estudo foi realizado na praça Moura de Carvalho, 

no município de Capanema-PA. O estudo dendométrico foi 

feito em oito árvores da espécie Acácia (Cassia fistula). Os 

dados colhidos estão relacionados aos parâmetros: diâmetro, 

Altura do Fuste (Hf), DAP, CAP, DIC e a Área Basal. Os 

parâmetros estabelecidos, para avaliação dendométrica, 

foram tabulados no programa Microsoft Excel®. Para 

o cálculo dos parâmetros forma utilizado as seguintes 

fórmulas:
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Diametro

d = c : π

Onde:

d – Diâmetro.

c – circunferência lida na fita métrica.

π – 3,14 (valor aproximado de pi).

unidade: cm ou m.

Altura do fuste (HF)

Distância da base da árvore até o início da copa 

em cm.

O Fuste/Tronco geralmente é a parte comercial 

da árvore, logo quanto menor a altura do fuste menor é o 

rendimento de madeira, mas vale ressaltar que cada espécie 

arbórea tem sua variação.  

DAP (Diâmetro da Altura do Peito)

A altura do fuste de 1,30 m do nível do solo:

O DAP é fundamental, pois ele dar o embasamento 



19

para os demais parâmetros de mensuração, além de ser o 

ponto determinante para a aferição do volume em madeira 

de uma árvore.

DAP = CAP / π

O CAP é a determinação do perímetro da árvore.

CAP (perímetro da árvore)

DAP x π

DIC 

Diâmetro do início da Copa da Árvore (d = c:π).

Área Basal 

DAP² x π:4

A área basal consiste na determinação da área de 

ocupação árvores em um determinado local em que foram 

estabelecidas.

Resultados/Discussões
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Dendrometria 

Segundo Cunha (2004) a dendrometria é o 

método utilizado para a medição de uma árvore, levando 

em consideração vários fatores como a exemplo o 

volume da madeira. Com esse método é possível obter 

dados sobre as espécies existente em uma floresta. Os 

dados dendrométricos são de fundamental importância, 

pois auxiliam na comercialização da madeira e seus 

subprodutos, agregando valores devido à importância da 

qualidade da madeira. O mesmo acontece com os aspectos 

do manejo florestal, auxiliando na avaliação das espécies 

florestais de maneira que o manejo a ser empregado seja 

o mais adequado para a manutenção e conservação das 

espécies. Na pesquisa a dendrometria está associada a 

criação de novos aparelhos, pois tem finalidade de pesquisa.  

A dendrometria está também relacionada ao crescimento 

das árvores e aos aspectos gerais da floresta.  Na tabela 1 a 

árvore que apresenta maior diâmetro é a árvore A3, seguida 

das árvores A5 e A7. Segundo Cunha (2004) o diâmetro 

serve para diferenciar árvores finas de árvores grossa.
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Á
rvores

D
iâm

etro (cm
)

H
f(cm

)
D

A
P (cm

)
CA

P
D

IC
Á

rea B
asal

A
1

0,398
1,3

0,398
1,25

1,25
0,824

A
2

0,340
1.74

0,340
1,07

1,09
0,090

A
3

0,509
1,3

0,509
1,6

1,6
0,203

A
4

0,382
1,3

0,382
1.2

1,2
0,114

A
5

0,480
1,4

0,480
1,51

1,65
0,180

A
6

0.324
1,7

0.324
1,02

1,11
0,082

A
7

0,445
2,15

0,445
1,4

1,23
0,155

A
8

0,359
2,15

0,359
1,13

1,13
0,101

Tabela 1: D
ados dendom

étricos das árvores de A
cácia (C

assia fistula), na Praça M
oura de 

C
arvalho, C

apanem
a – PA

.

Fonte: A
utores, 2019.
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 Em relação à altura do fuste (Hf) as árvores que 

apresentaram maior Hf foi A7 e A8. A altura do fuste é 

a parte da árvore que pode ser comercializada. A Acácia 

é uma espécie arbórea ornamental utilizada em projetos 

paisagísticos. Os parâmetros de DAP, CAP e DIC são 

importantes para quantificação e qualificação de uma 

floresta.

Conclusão

Os dados dendométricos são de suma importância 

para averiguação da qualidade da árvore. Uma vez que, a 

partir desses dados é possível escolher o manejo de acordo 

com o seu estado e assim preservar um ambiente seguro e 

confortável aos usuários da praça.
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Resumo: A contaminação do solo é um dos problemas 

ambientais mais graves que afetam diversas regiões 

do Brasil, especialmente em áreas onde há disposição 

inadequada de resíduos sólidos, como nos lixões. Este 

artigo aborda a contaminação do solo no lixão do município 

de Capanema, no estado do Pará, propondo o uso de plantas 

fitorremediadoras como uma solução sustentável para 

a mitigação dos impactos ambientais. A partir de uma 

revisão bibliográfica, busca-se compreender a viabilidade 

da fitorremediação e identificar as espécies vegetais mais 

adequadas para aplicação no solo contaminado dessa região.

Palavras-chave: Solo contaminado, lixão, fitorremediação, 

Capanema, recuperação ambiental.

Introdução

O descarte inadequado de resíduos sólidos urbanos 

em lixões a céu aberto é uma prática comum em muitos 
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municípios brasileiros, apesar dos riscos ambientais e de 

saúde pública que essa prática representa (Siqueira e Moraes, 

2009). O lixão do município de Capanema, no Pará, é um 

exemplo de local onde o manejo inadequado de resíduos 

gerou a contaminação do solo, afetando não só a qualidade 

do meio ambiente, mas também a saúde dos moradores 

da região (Sousa, 2019). Entre as diversas técnicas de 

remediação ambiental disponíveis, a fitorremediação se 

destaca como uma alternativa de baixo custo, ecológica e 

eficaz.

A fitorremediação é uma tecnologia inovado-

ra e promissora que utiliza diferentes espécies de plan-

tas para limpar áreas contaminadas. Isso inclui a degra-

dação, extração, contenção ou imobilização de contami-

nantes presentes no solo e na água (Rock et al., 2000). 

Esta técnica pode ser particularmente útil em áreas onde 

há acúmulo de metais pesados e outros compostos tóxicos 

oriundos de resíduos sólidos. O objetivo deste trabalho é 

propor a introdução de plantas fitorremediadoras no lixão 

de Capanema como uma estratégia de recuperação ambien
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tal, com base na revisão de estudos já realizados sobre o 

tema.

Metodologia

A presente pesquisa foi conduzida a partir de uma 

revisão bibliográfica que englobou estudos científicos e téc-

nicos sobre a contaminação do solo em lixões e o uso de 

plantas fitorremediadoras para a recuperação ambiental. 

Segundo Neves (1996) a pesquisa qualitativa é conduzida 

ao longo de seu desenvolvimento e, além disso, não busca 

enumerar ou quantificar eventos. A metodologia adotada 

envolveu as seguintes etapas:

Levantamento de literatura: Realizou-se uma bus-

ca em bases de dados científicas por artigos, teses e relató-

rios técnicos que tratam da contaminação de solo em áreas 

de lixões e o uso de fitorremediação como técnica de reme-

diação ambiental.

Análise das espécies vegetais: Foram revisados es-

tudos que discutem as espécies de plantas mais indicadas 
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para fitorremediação, com ênfase em espécies adequadas 

ao clima e condições edáficas da região amazônica, incluin-

do espécies nativas e exóticas.

Seleção das técnicas de fitorremediação: A revisão 

também contemplou os diferentes tipos de fitorremediação, 

com o objetivo de identificar qual(is) técnica(s) seria(m) 

mais apropriada(s) para a remediação do solo contaminado 

no lixão de Capanema.

Síntese dos resultados: A partir da análise dos 

estudos revisados, foi realizada uma síntese dos princi-

pais achados relacionados à viabilidade do uso de plantas 

fitorremediadoras no lixão de Capanema, considerando as 

condições específicas do local, os tipos de contaminantes 

predominantes e as espécies vegetais mais adequadas para 

essa aplicação.

Contaminação do Solo em Lixões

O solo de lixões tende a ser contaminado por uma 

ampla gama de substâncias nocivas, incluindo metais pesa-
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dos, compostos orgânicos voláteis, pesticidas, solventes e 

patógenos (Giusti, 2009). Esses contaminantes têm origem 

nos resíduos sólidos descartados de forma inadequada e, ao 

longo do tempo, podem penetrar no solo e nas águas subter-

râneas, agravando os impactos ambientais. O chorume, um 

líquido resultante da decomposição de resíduos orgânicos. 

De acordo com Barbosa e Gonçalves (2018)

A decomposição da matéria orgânica também é 

responsável por produzir chorume. Esse líquido percolado 

apresenta a mesma composição dos detritos descartados e 

pode apresentar concentrações de metais pesados. Dessa 

forma, no período chuvoso, o chorume pode se infiltrar no 

solo e contaminar as águas subterrâneas.

Nos solos contaminados de lixões, os metais pesa-

dos, como chumbo, cádmio e mercúrio, os metais pesados 

são elementos com densidade maior que 5 g/cm³. Eles têm 

a capacidade de formar sulfetos e apresentam alta reativi-

dade e tendência à bioacumulação. Isso significa que, uma 

vez presentes no meio ambiente, esses metais não podem 

ser degradados pelos organismos vivos, acumulando-se ao 
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longo da cadeia alimentar e causando efeitos cumulativos 

(Souza et. al., 2018). Em Capanema, a proximidade de áreas 

residenciais com o lixão aumenta o risco de exposição a 

esses contaminantes.

Fitorremediação como Técnica de Recuperação Am-

biental

A fitorremediação apresenta-se como uma alter-

nativa promissora para ser utilizada em tais áreas, devido 

não apenas aos baixos custos envolvidos, mas também à 

facilidade de implementação, à boa aceitação pública, aos 

benefícios paisagísticos e por ser uma técnica não invasi-

va que pode ser aplicada diretamente no local (Pandey et 

al., 2019). Ela se baseia em processos naturais de absorção, 

acúmulo e transformação de contaminantes, sendo consi-

derada uma solução eficaz para áreas de solo contaminado 

por metais pesados e outras substâncias tóxicas. Existem 

diferentes tipos de fitorremediação, que estão apresentadas 

no Quadro 1.



34

  Fitoextração

O
 princípio da fitoextração baseia-se no uso de plantas capazes de rem

over 
contam

inantes do solo, acum
ulando-os nas raízes e na parte aérea. A

 vantagem
 

desta técnica é sua aplicação na recuperação de grandes áreas a baixo custo, além
 de 

ser considerada um
a prática conservacionista, sem

 necessidade de gasto energético 
(A

ssis et al., 2010).
 Fitoestabilização

A
 fitoestabilização tem

 com
o objetivo dim

inuir a fração disponível de m
etais no 

am
biente através da adição de agentes inertizantes. Esses agentes prom

ovem
 a 

im
obilização dos m

etais por m
eio de processos com

o adsorção, com
plexação e 

reações redox (M
oreno et al., 2012).

  Fitodegradação

Isso acontece principalm
ente quando com

postos orgânicos são os contam
inantes-

alvo, m
as tam

bém
 pode estar relacionado ao m

etabolism
o e à absorção de nutrientes 

inorgânicos pelas plantas, com
o o nitrato. Espécies com

o chorão (Salix spp.), álam
o 

(Poplar spp.) e carvalho (Q
uercus spp.) são capazes de degradar ou m

etabolizar esses 
com

postos (R
ock et al., 2000).

Q
uadro 1 - Tipos de Fitorrem

ediação.
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A escolha da técnica de fitorremediação depende 

do tipo de contaminação presente no solo e das característi-

cas das plantas a serem utilizadas. A fitorremediação apre-

senta várias vantagens, como a melhoria da qualidade do 

solo e a possibilidade de recuperação de áreas degradadas 

sem a necessidade de remoção física do solo contaminado.

Plantas Fitorremediadoras Adequadas para o Lixão de 

Capanema

Para a implementação da fitorremediação no lixão 

de Capanema, é necessário selecionar espécies vegetais que 

sejam adaptadas às condições climáticas e de solo da região, 

além de serem eficientes na remoção de contaminantes. Al-

gumas espécies conhecidas por suas propriedades fitorre-

mediadoras incluem o capim-vetiver (Vetiveria zizanioides) 

(Truong; Van; Pinners, 2008), que tem alta capacidade de 

absorver e acumular metais pesados, e a mostarda indiana 

(Brassica juncea), uma planta amplamente estudada por sua 

eficiência na fitoextração de chumbo e cádmio (Salt et al., 
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1995).

No contexto de Capanema, plantas nativas da 

Amazônia também podem ser consideradas para progra-

mas de fitorremediação, dada sua adaptação natural ao solo 

e clima local. Espécies como a andiroba (Carapa guianen-

sis) têm potencial para serem utilizadas nesse tipo de pro-

jeto, não apenas pela sua adaptabilidade, mas também pela 

sua capacidade de tolerar solos degradados (Lorenzi, 1992).

Além de remover contaminantes, as plantas fitor-

remediadoras contribuem para a restauração da cobertura 

vegetal e para o equilíbrio ecológico da área, promovendo o 

retorno da biodiversidade e o restabelecimento de serviços 

ecossistêmicos essenciais.

Benefícios e Desafios da Fitorremediação em Capanema

A introdução de plantas fitorremediadoras no li-

xão de Capanema traria diversos benefícios ambientais. Em 

primeiro lugar, essa técnica poderia reduzir a concentração 

de contaminantes no solo de forma gradual e sustentável, 
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sem a necessidade de intervenção mecânica ou química in-

tensiva (Pilon-Smits, 2005). Além disso, a fitorremediação 

pode ser integrada a outros projetos de reabilitação ambien-

tal, como a revegetação de áreas degradadas e a criação de 

zonas verdes nas proximidades do lixão (Gupta et al., 2013).

Entretanto, a fitorremediação apresenta alguns de-

safios. A sua eficácia depende do tempo, pois o processo 

de remediação pode ser lento, especialmente em áreas com 

altos níveis de contaminação (Salt et al., 1995). Além disso, 

a seleção adequada das espécies vegetais é crucial para o 

sucesso da técnica, uma vez que diferentes plantas possuem 

diferentes capacidades de absorção e tolerância a contami-

nantes específicos (Souza et al., 2018).

Outro desafio é o manejo das plantas após a sua 

maturação, pois as partes da planta que acumulam conta-

minantes, como folhas e caules, podem se tornar resíduos 

perigosos que precisam ser tratados adequadamente (Pilon-

-Smits, 2005). Portanto, a implementação da fitorremedia-

ção deve ser acompanhada de um planejamento integrado 

de gestão de resíduos e monitoramento ambiental contínuo.
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Conclusões

A contaminação do solo no lixão de Capanema re-

presenta um grande desafio ambiental e de saúde pública, 

mas a fitorremediação surge como uma solução promissora 

e sustentável para a recuperação dessas áreas. A introdução 

de espécies vegetais adequadas, tanto exóticas quanto nati-

vas, pode mitigar os impactos dos contaminantes no solo, 

restaurando a qualidade ambiental e promovendo o retorno 

da biodiversidade.

Embora apresente desafios, como o tempo neces-

sário para a recuperação completa do solo e o manejo das 

plantas após o processo de remediação, a fitorremediação 

oferece uma alternativa viável para municípios de menor 

porte, como Capanema, que enfrentam dificuldades econô-

micas para implementar técnicas de remediação mais caras 

e complexas.
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Natã Britto da Silva Azevedo19

Resumo: A água é um recurso natural fundamental à 

vida desenvolvimento econômico e ao bem estar social, 

possuindo uma infinidade de usos, dos mais simples aos 

mais complexos. Apesar de ser um bem público, vem se 

tornando pouco a pouco um recurso escasso que precisa ser 

cuidado com muito discernimento (NETO, 2006). Água 

é um componente essencial para a sobrevivência do ser 

humano, animais e plantas no planeta terra, esse recurso 

tem importância social, ecológica e econômica, então logo 

é possível notar uma importância de preservar esse recurso 

para uma vida saudável e o projeto tenta mostrar como a água 

pode e dever ser preservada por meio de ações em escolas, 

dinâmicas e palestras. Nos 17 objetivos do desenvolvimento 

sustentável o 4ª objetivo diz sobre a educação de qualidade, 

de acordo com “Se a educação sozinha não transforma 

a sociedade, sem ela tampouco a sociedade muda”. É 

19 Especialista em Gestão Ambiental, técnico em Educação e re-
presenta a extensão, além dos estágios não obrigatórios na UFRA Cam-
pus de Capanema, Pará, Brasil.
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notório que a educação é um pilar importante para que seja 

alcançado uma preservação, conservação e proteção do meio 

ambiente, mudando pensamentos e alertando para a crítica 

situação em que o país se encontra como desmatamentos, 

contaminação e degradação.

Palavras-chave: Saúde, preservação e educação

INTRODUÇÃO

De acordo com os dados levantados por Lima 

(2001), cerca de 80% da superfície da terra é composta de 

água, assim distribuída: mais de 97% estão nos oceanos 

e o restante (menos de 3%) nas reservas de água doce, as 

quais, em princípio, seriam apropriadas para o consumo. 

Devido ao crescimento constante da população mundial, 

tem se aumentado também a demanda por alimentos, 

e consequentemente o uso de recursos hídricos para a 

produção destes alimentos, seja de origem vegetal ou 

animal, bem como nas indústrias e no próprio consumo 
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humano (Rebouças, 2002; Tundisi, 2003). Um dos elementos 

essenciais para a sobrevivência de todo o ser vivo do planeta 

é a água, participando em diversas atividades sendo elas 

agrícola, higiene, irrigação e industrias, pois é o melhor 

solvente que o ser humano possui. É notório que a água 

exerce um importante papel no cotidiano dos seres vivos, 

porém se tem uma pequena porcentagem de água doce 

disponível para se utilizar, esse recurso é de forma finita, ou 

seja, pode ser perdido com algumas ações praticadas como 

contaminação dos rios, lagos e mares.

O Brasil detém 19% do potencial de água doce 

disponível no mundo (Lima, 2001). Atualmente um dos 

problemas mais enfrentados pela sociedade é a contaminação 

das águas com algumas práticas descartando lixos como 

restos de embalagem sacolas plásticas, matérias pesados 

como baterias de aparelhos eletrônicos, produtos químicos 

como herbicidas. De acordo com ONU (2012), a população 

mundial em 2024 será superior a 8 bilhões de pessoas e, 

em 2050, superior a 9,5 bilhões, exigindo maior oferta de 

alimentos.  A água está presente no planeta há milhões 
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de anos nela se encontra oxigênio, nutrientes, substancias 

importante para as plantas que são importantes para 

produção de alimentos e seres aquáticos. O Brasil é um país 

que possui 19% da água doce do mundo, um país rico em 

água, mas a forma de utilização encontra-se critica, dessa 

forma o projeto água em foco vem trazer essa consciência 

ambiental para assim se obter uma melhor qualidade de 

vida por meio de práticas sustentáveis.

Uma em cada nove pessoas no mundo (ou cerca 

de 805 milhões de pessoas) não têm comida suficiente para 

levar uma vida saudável e ativa, de acordo com a FAO 

(2015). É importante ressaltar que mesmo o Brasil sendo 

um país rico em água e que ocupa o 4º lugar na produção 

de alimento mundial ainda se encontra com diversos 

problemas ambientais, alimentos e gestão. A distribuição 

desse recurso encontra-se de forma desuniforme, ou seja, 

nem todos tem acesso a uma água ou potável ou alimentos, 

alguns estados não possuem água encanada, limpa e 

acessível. Diante disso é importante também ressaltar a 

importância das florestas por meio delas o ciclo da água 
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ocorre e são grandes retentoras desse recurso e que também 

protege contra lixiviação, assoreamento e contaminação. 

O desmatamento que ocorre no país demonstra pontos 

negativos na disponibilidade de água, alteração do clima, 

menos ocorrências de chuvas impactando na produção de 

alimentos e matérias de industrias.

O projeto  realizado na cidade de Capanema, teve 

algumas etapas, dessa forma  o processo foi separado em 

etapas como primeira foi escolher as escolas onde será feito 

as coletas de água, posteriormente  foi levar os ofícios para 

que a escola permitisse a coleta no local, no total foram em 

duas escolas com a finalidade de criar esse pensamento 

de conscientização e importância da água para os seres 

humanos , por meio de palestras em escolas e dinâmicas 

para os alunos percebam e adquirem a conscientização no 

uso da água , depois que a coleta for realizada será levada 

ao laboratório para que assim possa ser possível descobrir 

a qualidade da água. O desenvolvimento sustentável 

“procura satisfazer as necessidades da geração atual, 

sem comprometer a capaci-dade das gerações futuras de 
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satisfazerem as suas próprias necessidades” (Wced, 1987, 

p. 12). É notório que os 17 objetivos do desenvolvimento 

sustentável, contribui, grandemente para alcançar uma 

preservação como um dos pilares importantes tem o 

objetivo número 4 que diz (Educação de qualidade) é um 

dos pilares para o ser humano ter consciência do quão 

importante água é para o planeta. Também tem o terceiro 

objetivo que é (Saúde e bem-estar) Para Jones, Wynn, 

Hillier e Comfort (2017), os ODS são um plano ambicioso 

de desenvolvimento sustentável, visando à integração de 

empresas, governos e sociedade em busca de preservação 

das pessoas e do planeta. A contaminação das águas afeta 

todos os seres viventes no planeta causando doenças como 

febre, náuseas, dores no corpo isso porque a água está 

contaminada prejudicando a saúde. Segundo Pronk e ulHaq 

(1992, p. 30), “o desenvolvimento é sustentável quando o 

crescimento econômico traz justiça e oportunidades para 

todos os seres do planeta, sem privilégio de algumas 

espécies, sem destruir os recursos naturais finitos e sem 

ultrapassar a capacidade de carga do sistema. No contexto 
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atual o país tenta alcançar esses objetivos, porém práticas 

como desmatamento e descartes irregulares de lixo 

impactam negativamente, principalmente no objetivo seis 

que diz (Água e Saneamento), objetivo desse trabalho é 

promover uma avaliação consciência ambiental para todos 

terem acesso a uma educação de qualidade, saúde e bem-

estar, e água e saneamento adequado.

O objetivo desse trabalho é promover uma 

avaliação consciência ambiental para todos terem acesso a 

uma educação de qualidade, saúde e bem-estar, e água e 

saneamento adequado.

Referencial Teórico 

A água é um componente extremamente 

importante para o estabelecimento da biodiversidade, 

fauna e flora está presente em tudo que é construído no 

planeta, o ser humano tem 70% do corpo composto por esse 

elemento. Tales de Mileto, filósofo pré-socrático, apontado 

como o primeiro pensador racional, é conhecido pela 
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afirmação “tudo é água”. Como já mencionado em todas 

as atividades desenvolvidas no planeta tem a utilização 

de água nas lavouras, construção de prédios, fabricação 

de roupas, saneamento básico, irrigação, medicina e entre 

outras. Segundo Paulo freire “Se a educação sozinha não 

transforma a sociedade, tampouco sem ela a sociedade 

muda”. Á educação é um pilar essencial para que cada ser 

vivo consiga tenha um olhar atento para a importância desse 

recurso e como grandioso e extraordinário é, como mantem 

o equilíbrio no planeta junto com a vegetação 

Dentro dos vários setores de produção animal 

ocorre uma relação direta entre o custo de produção e a 

disponibilidade de recursos hídricos, estes recursos estão 

sendo utilizados muitas vezes de maneira inconsequente, 

o que nos leva à busca de novas formas de produção 

que sejam mais sustentáveis para garantir uma água de 

qualidade e em quantidade (Oliveira, 2010). Atualmente 

existe diversas técnicas para conseguir alcançar um 

desenvolvimento sustentável, e que são essenciais para 

manter a biodiversidade do planeta. Para Romeiro (2012), 
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o desenvolvimento sustentável deveria ser  entendido  

como  um  processo  de  melhoria  do  bem-estar humano. 

Atualmente é notório a preocupação de todos os países 

com a questão ambiental o Brasil é um dos centros pois 

a maior biodiversidade do planeta, tanto que será a sede 

da COP-30 em 2025, prevista para ocorrer na cidade de 

Belém no estado do Pará. A década de 1980 foi marcada por 

grandes descobertas científicas, tais como o efeito estufa e 

o afinamento da camada de ozônio (Campos et al., 2013). 

Com os avanços da tecnologia foi sendo desenvolvidas 

novas máquinas, aparelhos eletrônicos e ferramentas para 

que o solo, água, ar e florestas fossem explorados para se 

obter valores econômicos, porém a intensidade exagerada 

de exploração compromete a sobrevivência do no planeta. 

Os 3 pilares do desenvolvimento sustentável são econômico, 

social e ambiental, Esses pilares foram denominados de 

triple bottom line (TBL) por Elkington (1997) um método 

de avaliação de desempenho.
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Material e método 

O presente trabalho foi realizado na Universidade 

Federal Rural Da Amazonia, Campus Capanema, o projeto 

água em foco proporcionou um evento para alunos do 2º 

e 3º ano do ensino médio sobre a importância da água e 

consciência desse recurso para se obter uma vida saudável, 

por meio de aparelhos eletrônicos como datashow foi 

iniciado uma palestra ressaltando a importância da água e 

vegetação. É importante notar que a água pode melhorar 

a qualidade de vida do ser humano se for bem utilizada, 

preservada e conservada. Conforme Bernardes e Ferreira in 

Cunha (2003), neste início de século, em que o mundo vem 

passando por um importante processo de reorganização, 

a questão ambiental tenta resgatar sua essência frente 

às relações sociedade/natureza. Atualmente o planeta se 

encontra com situações que colocam esses recursos em 

perigo como desmatamento, contaminação e descartes de 

lixos irregulares. Diante disso é importante proporcionar 

essa consciência para a população e alunos para que no 



55

futuro possam usufruir desse recurso de forma consciente. 

A palestra também mostrou a importância da 

vegetação para a sociedade e como é usada seja para fins de 

fabricação de madeiras ou implantação de florestas. Nessa 

palestra foi ensinado aos alunos como realizar a medição da 

copa de arvores, DAP (diâmetro altura do peito), diâmetro, 

formas de caules, raízes e galhos. Foi explicado aos alunos 

o que seria dendrometria que é a medição das arvores e 

volumes em suas partes, ainda nessa palestra foi mostrado 

aos alunos a importância do pH (potencial hidrogeniônico) 

da água e como fazer a coleta em campo, saber o pH vai 

proporcionar ao aluno conhecimento sobre a qualidade da 

água e do solo. depois da palestra os alunos foram levados 

para fora da universidade para realizar a coleta de água para 

posteriormente ser levadas ao laboratório onde foi feito a 

analise, também foi mostrado aos alunos sobre dormência 

de sementes e como elas podem ser positivas ou negativas. 
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Resultados e discussão 

O projeto água em foco foi em escolas para também 

proporcionar essa conscientização ambiental, o processo foi 

separado em etapas, como primeira etapa foi determinar as 

escolas que seriam escolhidas para realiza a coleta, segunda 

etapa entregar os ofícios para os responsáveis do colégio para 

que aceitem a realização do trabalho. Dessa forma também 

teria palestras e dinâmicas com os alunos conscientizando 

sobre a utilização da água de forma correta. 

As entregas dos ofícios foram realizadas e aceita 

pelas escolas, o que dá início aos próximos passos que são 

dinâmicas, apresentações e coleta de água nos bebedouros, 

torneiras e chuveiros dos colégios. Durante a conversa 

com a diretoria das escolas foi descoberto que as escolas 

tem diversos planos para alcançar um desenvolvimento 

sustentável, tem planos para obter uma composteira, jardim 

e horta fazendo com que os alunos realizem essa tarefa 

para que saibam e gere essa interação com a natureza para 

que notem a importância desses recursos e porque deve 

ser preservado. Apesar de ser um bem público, vem se 
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tornando pouco a pouco um recurso escasso que precisa 

ser cuidado com muito discernimento (Neto, 2006). Como 

já dito esse recurso é finito e que algumas ações podem 

acarretar em grandes prejuízos para o planeta, dificultando 

assim a sobrevivência.
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Segundo Menezes (2012), os problemas em 

relação à quantidade e qualidade da água tendem a se 

agravar no futuro com as mudanças climáticas, destacando 

o aumento da temperatura no planeta com o consequente 

derretimento de geleiras e a grande irresponsabilidade pelo 

uso insustentável da água por parte da população humana, 

causando inundações e grandes secas em todo o mundo. 

Assim é essencial notar a importância das florestas e do 

próprio solo já que nele se encontram grandes reservatórios 

de água, o projeto está proporcionando bons resultados a 

equipe fez um evento com os alunos do ensino médio de 

grande notabilidade falando sobre água, solo e florestas e 

como esses recursos ajudam para uma melhor qualidade de 

vida. Diante disso realizar a preservação desses recursos e 

alcançar ainda mais pessoas, certamente esse conhecimento 

repassado vai mudar pensamentos.

Desse modo, sustentabilidade econômica refere-

se à alocação e distribuição dos recursos naturais de forma 

eficiente. Já sustentabilidade social é o desenvolvimento 

com crescimento estável e distribuição igualitária de renda, 
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gerando uma redução das diferenças sociais (Bellen, 2005). 

O projeto água em foco tenta mostrar como o meio 

ambiente não é apenas uma questão econômica servindo 

apenas para ganhos aquisitivos, mas que também precisa 

ser preservado e isso é um dever de todos, principalmente 

dos seres humanos não importando a classe social. Singh 

et al. (2018) enfatizam que entender e estabelecer metas de 

desenvolvimento sustentável pode auxiliar na priorização e 

na escolha de políticas ambientais, sociais e econômicas de 

forma eficiente. Em razão disso foi discutido na palestra a 

importância desse recurso e quanto conhecimento os alunos 

tinham e assim buscar compartilha com o próximo por meio 

de redes sociais, cartilhas e panfletos a importância do meio 

ambiente.
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Conclusão

Dessa forma é esperado que tanto os alunos nas 

escolas, mas também fora dela seja possível realizar um 

desenvolvimento sustentável e conscientiza a importância 

de preserva e identificar a qualidade da água, para que 

assim a água seja utilizada de forma correta, o projeto está 

crescendo na própria universidade foi realizado um evento 

sobre o projeto água em foco disponibilizando e elevando 

para mais pessoas de outras escolas a importância desse 

recurso.
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INTRODUÇÃO

O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp) 

é uma espécie leguminosa originária da África, é uma 

dicotyledonea, da ordem Fabales, família Fabaceae. No 

Brasil é conhecido empiricamente por diversos nomes, 

como: feijão-de-praia, feijão-da-colônia, feijão-de-

estrada e feijão-miúdo. (FREIRE FILHO, 1988; FREIRE 

FILHO; CARDOSO; ARAÚJO, 1983; MARÉCHAL; 

MASCHERPA; SMARTT, 1990; STAINIER, 1978).

De acordo com o IBGE (2019), a estimativa para 

a produção de feijão em grãos para o ano de 2019 e de 

3,0 milhões de toneladas. Em relação à safra de 2018, a 

produção total de feijão deve crescer 1,7%.

Todavia, o feijão-caupi é uma cultivar que ainda 

apresenta diversas problemáticas, seja devido fatores 

18 Especialista em Gestão Ambiental, técnico em Educação e re-
presenta a extensão, além dos estágios não obrigatórios na UFRA Cam-
pus de Capanema, Pará, Brasil.
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bióticos ou abióticos, como incidência de pragas e doenças 

ou umidade excessiva, durante seu ciclo de desenvolvimento 

ou em condições de armazenamento. Destacam-se como 

as principais pragas de grãos de feijão-caupi a Plodia 

interpunctella e a Callosobruchus maculatus (MARSARO 

Jr., 2007).

No processo pós-colheita de sementes e grão, o 

período de armazenamento é considerado uma das etapas 

mais importantes. O armazenamento improprio e a presença 

de agentes patogênicos afetam diretamente a sanidade e 

durabilidade dos grãos e sementes, logo a confiabilidade 

do mercado sobre os produtos agrícolas brasileiros são 

questionados, afetando a comercialização dos produtos, 

ocasionando perdas financeiras significativas (LORINI, 

2015). 

Visto que armazenamento é considerado uma 

das etapas do beneficiamento, um dos maiores problemas 

na armazenagem são: a umidade, pragas e doenças, que 

interferem na qualidade, peso das sementes e grãos, como 

também no seu poder germinativo (sementes) (LORINI, 
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2015). 

Porém, é notório, que o armazenamento nem sempre 

é bem-sucedido, uma vez que fatores físicos e biológicos 

podem interferir na qualidade dos grãos. Como exemplo 

desses fatores, temos a ação biológica de microrganismos, 

insetos, fungos e etc., quanto às ações físicas pode-se citar 

a umidade e temperatura (Lorini; Schneider; Santos, 2008).

Recentemente está surgindo novas tecnologias 

anteriormente inexistente no ramo do armazenamento 

com a utilização de iluminação por LED, que são díodos 

emissores de luz. Onde é importante relatar que a 

temperatura da cor da lâmpada é um parâmetro importante, 

pois é responsável pela sensação de quente e frio. Visto 

que, a temperatura da cor correlata é a medida científica 

do equilíbrio dos comprimentos de onda encontrados em 

qualquer luz “branca” (Viviana; Gonçalves, 2001).

Desta forma, o objetivo do trabalho é avaliar a 

qualidade e vigor dos grãos armazenados em recipientes 

plásticos, sob diferentes temperaturas e sistema de 

ventilação, utilizando lâmpadas de lede e bomba de aquário.
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Metodologia

 

O experimento foi conduzido na Universidade 

Federal Rural da Amazônia, campus universitário de 

Capanema, em casa de vegetação e laboratório. O município 

possui latitude: 01º11’45’’ Sul, longitude: 47º 10’51’’ Oeste. 

Consoante à classificação de Köppen, o clima da localidade 

é característico do tipo Am. 

A natureza da pesquisa foi do tipo quali- 

quantitativa, visando quantificar os dados obtidos analisando 

com profundidade a qualidade dos grãos. O delineamento 

da pesquisa experimental foi do tipo DIC (Delineamento 

Inteiramente Casualizado) com 5 tratamento (0W, 9W, 15 

W, 20W, 30 W) e 5 repetições. 

Como material, foram utilizados baldes plásticos 

com capacidade de 20L, onde foi pesado 2 kg de feijão caupí 

e colocado dentro de cada balde (Figura 1), foi utilizado 

também bombas de aquário para forçar a circulação de ar 

e lâmpadas de LED de diferentes amperagens. Os grãos 
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foram adquiridos de um produtor regional de feijão-caupí, 

localizado no município de Vila Fátima, município de 

Tracuateua-PA.   

Figura 1- Pesagem dos feijões para o experimento.

Fonte: Acervo da pesquisa (2021).

As variáveis estudadas nesses trabalhos seguiram 

as normas das RAS (Regras para Análise de Sementes), as 

sementes foram avaliadas quanto ao peso de mil sementes, 

número de sementes por grama, condutividade elétrica, 
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massa fresca das sementes, massa seca das sementes e 

pureza das sementes (Figura 2). 

O teor de água – determinado pelo método da 

estufa, regulada a 105 ± 3º C, durante 24 horas (Brasil, 1992), 

utilizando-se duas amostras de três gramas de sementes; 

Massa seca das sementes – utilizou-se quatro 

subamostras de 10 sementes, em estufa com ventilação 

forçada, a 75ºC, até peso constante; 

Condutividade elétrica - foi efetuado por meio de 

subamostras de 25 sementes, por repetição, totalizando 100 

sementes, por tratamento. As subamostras foram pesadas 

e colocadas em copos plásticos com capacidade para 

200 ml, contendo cada copo 75 ml de água destilada, em 

seguida, acondicionados, por 24 horas, em uma câmara 

de germinação, a temperatura de 25ºC. Após este período, 

procedeu-se à leitura da condutividade elétrica das soluções 

contendo os lixiviados das sementes, em condutivímetro 

Marconi, modelo CA-150, previamente calibrado, sendo os 

resultados expressos em µS.cm-1.g-1. 
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Figura 2 - Procedimentos metodológicos adotados: pesagem, 

condutividade elétrica e contagem dos feijões de diferentes 

tratamentos. 

Fonte: Acervo da pesquisa (2021).

Além disso, também foi analisando a temperatura 

do bulbo seco e do bulbo úmido através de um termo 

higrômetro instalado no local do experimento para poder 

chegar ao ponto de orvalho (Figura 3). 
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Figura 3 - Termo higrômetro instalado na casa de vegetação.

Fonte: Acervo da pesquisa (2021).

Após a obtenção dos dados, os mesmos serão 

organizados e tabulados em planilhas eletrônicas no 

software Microsoft Excel 2010 para elaboração de gráficos 

e tabela, os resultados serão submetidos à análise de 

variância, teste de médias pelo teste de Tukey ao nível de 

5% de probabilidade, com análise de regressão.  
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Resultados

Na figura 4, pode-se observar os resultados 

da massa fresca das sementes por gramas com relação 

a diferentes intensidades de iluminação por LED. O 

tratamento 1, de 0W foi o que apresentou menor resultado, já 

os outros tratamentos (9w, 15W, 20W, 30W) que receberam 

iluminação por LED mantiveram o peso constante, não 

mostrando diferenças estatísticas entre si. Com isso, percebe 

que os díodos emissores de luz, em diferentes amperagens 

contribuíram no aumento da temperatura, preservando a 

massa fresca das sementes. 



76

Figura 4- Influência das intensidades de lâmpadas LED 

sobre a massa fresca das sementes. 

Fonte: Própria (2021).

De acordo com Araújo et al. (2014), categorizar as 

sementes por tamanho ou por massa faz-se importante, visto 

que, sementes de maior massa apresentam maior vigor. Em 

outras palavras essa prática serve como uma das técnicas de 

padronização da emergência das plântulas em campo. 

Desta forma, pode-se constatar que o 

armazenamento em ambiente não controlado pode acelerar 

o processo de deterioração dos lotes de semente de 
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feijão, devido principalmente as oscilações de umidade e 

temperatura do meio, refletindo diretamente no teor água 

da semente por esta ser um órgão vivo. 

O gráfico mostra a massa seca das sementes 

por grama sob influência das diferentes intensidades de 

luminosidade das lampadas de LED (Figura 5). Verificou-

se que houve um aumento significativo na massa seca 

das sementes proveniente do aumento da intensidade das 

lampadas de LED.  

Figura 5- Influência das intensidades de lâmpadas LED 

sobre a massa seca das sementes. 

y = -0,0039x2 + 0,3563x + 40,394
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Fonte: Própria (2021).

O tratamento de número 1 apresentou a menor média 

quando comparado aos demais tratamentos, já o tratamento 

de número 5 apresentou os melhores resultados para massa 

seca das sementes. De maneira analóga aos resultados de 

massa fresca das sementes (Figura 4), constata-se que a 

utilização de lâmpadas de maior amperagem influencia 

significativamente na conservação de massa das mesmas. 

O tratamento 5 correspondente a utilização de lampadas 

de 30W mostratam maiores valores, isso pode ter relação 

ao aumemnto da temperatura que conservou a massa das 

semntes durante o período de armazenamneto.

A massa seca é considerada por diversos autores, 

uma das medidas mais seguras da maturidade da semente. 

A semente alcança sua maturidade fisiológica quando atinge 

a massa seca máxima. 

Na figura 6, observa-se a pureza das sementes 

por grama com relação aos diferentes tratamentos 

submetidos a diferentes intensidades de luminosidade. O 
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tratamento 5, correspondente a lâmpadas de LED de 30W 

foi o que apresentou maior taxa de sementes puras quando 

comparado com os outros tratamentos, já os tratamentos 

que apresentaram maior quantidade de material inerente 

foram o 2 (9W) e o 4 (20W). 

Figura 6 - Influência das intensidades de lâmpadas LED 

sobre a pureza das sementes por grama.

Fonte: Própria (2021).

Os lotes de sementes com baixa pureza e qualidade 

sanitária inferior afetam tanto a produtividade da cultura 
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quanto a sustentabilidade ambiental e econômica deste 

agrossistema. Isto porque a presença de sementes de plantas 

daninhas, agentes causais de doenças e pragas tem influência 

negativa para o estabelecimento da cultura no campo. 

Como por exemplo, a redução da germinação, perdas no 

estande e vigor das plântulas, redução no rendimento da 

produção e ainda atuam como fonte de inóculo primário de 

patógenos, que levam ao aumento da aplicação de defensivos 

químicos, onerando os custos da produção e desencadeando 

problemas ambientais (CARVALHO, 2012; CARVALHO; 

NAKAGAWA, 2012; DUBE et al., 2015). 

Nos resultados da figura 7, verifica-se que houve 

diferença significativa e decrescente entre os tratamentos 

analisados. O primeiro tratamento (0W) mostrou resultado 

superior quando comparado aos demais com relação ao peso 

de mil sementes. Essa diferença de peso está relacionada 

aos diversos tamanhos entre as sementes, tendo influência 

na sua qualidade fisiológica. Ou seja, sementes com maior 

peso são consideradas melhores na produção.
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Figura 7: Influência das intensidades de lâmpadas LED 

sobre o peso de mil sementes de feijão-caupí.

 

Fonte: Própria (2021).

Segundo Popinigis (1977), o tamanho da semente, 

em muitas espécies, é indicativo de sua qualidade 

fisiológica e que, dentro de um mesmo lote, as sementes 

pequenas apresentam menor germinação e vigor que as 

de tamanho médio e grande. Logo, o tratamento de maior 

potência de luminosidade das lâmpadas de LED contribuiu 

significativamente na conservação de massa das sementes, 

visto que quanto maior a potência maior a temperatura.  

Nos resultados de número de sementes por gramas 

(Figura 8), percebe-se que não houve diferença estatística 
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significativa entre os dados, onde o tratamento 1 e 4 (0W 

e 20W, respectivamente) apresentaram 4 sementes de 

maior densidade por grama. Ou seja, as iluminações com 

lâmpadas de LED influenciam na densidade das sementes, 

interferindo no seu desempenho em campo. 

Figura 8: Influência das intensidades de lâmpadas LED 

sobre número de sementes por grama, de feijão-caupí.

Fonte: Própria (2021).

As sementes de maior tamanho ou aquelas que 

apresentam maior densidade, possuem embriões bem 

formados e com maiores quantidades de reservas, sendo 
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assim potencialmente as mais vigorosas com maior potencial 

fisiológico (Carvalho; Nakagawa, 2000).

No gráfico da condutividade elétrica das sementes 

(Figura 9), a curva mostra que houve diferença estatística 

significativa entre os tratamentos analisados. O tratamento 

três, de 15W apresentou maior condutividade elétrica entre 

os grãos, ou seja, seu estado de deterioração se encontra 

mais acelerado que os demais tratamentos. Visto que, quanto 

mais deteriorado, mais ocorre a lixiviação dos constituintes 

celulares das sementes embebidas em água devido à perda 

da integridade dos sistemas de membrana celulares (Vieira 

e Krzyzanowski, 1999). 
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Figura 9: Influência das intensidades de lâmpadas LED 

sobre a condutividade elétrica das sementes de feijão-caupi.

 

 

Fonte: Própria (2021).

Diante disso, os tratamentos 1 e 5, de 0W e 30W 

respectivamente, foram os que apresentaram melhores 

resultados para a qualidade dos grãos. Visto que, baixa 

condutividade significa alta qualidade da semente, e alta 

condutividade sugere o menor vigor desta, ou seja, maior 

saída de lixiviados da semente (Vieira; Krzyzanowski, 

1999). Os valores de condutividade elétrica estão 

associados ao estado fisiológico das sementes e aos níveis 
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de germinação de cada espécie (Loeffer et al., 1988). Ou 

seja, a iluminação de maior potência de LED se mostrou 

benéfica na conservação do estado fisiológico das sementes. 

Segundo Bewley e Black (1994), a perda da 

integridade das membranas do tonoplasto e plasmalema 

das células inicia-se a partir da maturidade fisiológica 

das sementes, prejudicando a permeabilidade seletiva 

e diminuindo sua atuação como barreira de restrição 

à passagem de solutos. Este processo é intensificado 

com o passar do tempo e dependente das condições de 

armazenamento, diminuindo o vigor e a viabilidade das 

sementes.

Conclusões

  

A utilização da luminosidade preserva a massa 

fresca das sementes, assim como, os aumentos da 

intensidade das lâmpadas de LED contribuem com a massa 

seca das mesmas. 

O tratamento 5, correspondente a lâmpadas de 
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LED de 30W foi o que apresentou maior taxa de sementes 

puras. 

O tratamento 1,0W apresentou as melhores 

características de tamanho e densidade para o peso de mil 

sementes. 

Para o número de sementes por grama, o tratamento 

de 0W e 20W apresentaram os melhores resultados. 

Já para a variável dá condutividade elétrica, 

o tratamento 3 (15W) apresentou alta condutividade, 

sugerindo menor vigor dos grãos. 
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Introdução

O referido trabalho trata da implantação de duas 

espécies diferentes de sementes, frutíferas e florestais no 

viveiro de produção de mudas entre SEMMA – Secretaria 

de Meio Ambiente e UFRA – Universidade Federal Rural 

da Amazônia. De acordo com Oliveira, Pereira e Ribeiro 

(2011, p. 10) “Viveiro é o ambiente/lugar onde as mudas são 

produzidas e cuidadas. É nele que elas vão ficar até adquirir 

idade recomendada e tamanho suficiente para que possam 

ser levadas ao local definitivo onde serão plantadas”. 

Existem dois tipos de viveiros, os viveiros temporários 

ou provisórios e os viveiros permanentes ou fixos o qual é 

utilizado na UFRA, são feitos para durar um tempo maior 

e produzir mudas em maiores quantidades, principalmente, 

destinadas à comercialização. Como essas instalações 

requerem material resistente, os custos para sua construção 

são muito superiores aos do viveiro temporário. (Oliveira, 

pus de Capanema, Pará, Brasil.
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Pereira e Ribeiro, 2011). 

Entre as espécies que foram semeadas, as sementes 

de goiaba (Psidium guajava) são de espécies frutíferas e as 

sementes de andiroba (Carapa guanensis) são de espécies 

florestais. “Antes da semeadura, deve haver uma seleção 

para eliminar as sementes com 1indícios de ataque por 

fungos, insetos e bactérias ou mesmo aquelas que estiverem 

chochas e com danos físicos aparentes”. (Oliveira, Pereira e 

Ribeiro, 2011, p. 19). Segundo os autores Oliveira, Pereira 

e Ribeiro, 2011, p.19 “Para uma semente poder germinar, 

é necessária a contribuição de vários fatores internos 

(condições da própria semente) e externos (condições do 

meio ambiente). As sementes devem estar maduras, inteiras, 

possuir reservas nutritivas e não ser muita velha”.

De acordo com Delarmelina et. al., (2014, p. 225) 

“Mudas de espécies florestais nativas são produzidas em 

viveiro, com o objetivo de serem usadas em recuperação de 

áreas degradadas, reflorestamento e soluções ambientais”. 

Nesse contexto, a produção de mudas com a de recuperação 

de áreas impactadas tem extrema importância, devido 
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à intensa devastação das florestas nativas, que se deve 

principalmente ao expansão urbana e fronteiras agrícolas. 

(Delarmelina et. al., 2014). 

Este trabalho teve como objetivo dar manutenção 

e revitalização do viveiro de produção de mudas entre 

SEMMA e UFRA para atender as comunidades rurais do 

município de Capanema, além disso garantir a germinação e 

sanidade de mudas produzidas em tubetes e sacos plásticos.

Material e Método

O estágio supervisionado obrigatório – ESO 

foi desenvolvido no Viveiro de Produção de Mudas cuja 

parceria é entre A SEMMA – Secretaria de Meio Ambiente 

e a UFRA – Universidade de Ciências Agrárias do Pará. A 

localização do viveiro de produção de mudas está situado na 

Avenida Barão de Capanema S/N, Bairro da Caixa D Á́gua 

(Figura 1).
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Figura 1. Viveiro de produção de mudas (SEMMA/ UFRA 

Capanema – PA, 2021)

Este viveiro contém mudas de espécies florestais 

e fruteiras de modo geral, cujas sementes algumas foram 

adquiridas de empresa e outras foram doadas pela própria 

comunidade local de produtores rurais de Capanema 

(Figura 2).
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Figura 1. Sementes de goiaba (Psidium guajava) (Fig.2a); 

sementes de Cuiarana (Buchenaoria grandis) (Fig. 2b e Fig. 

2c) e sementes de andiroba (Carapa guanensis) (Fig. 2d) 

(UFRA/SEMMA/ Capanema – PA, 2021).

O estágio teve início no dia 19 de março de 

2021 com a limpeza da área de viveiro através da capina 

e roçagem, cuja finalidade seria manter a sanidade do 

ambiente. Também foi realizada a manutenção dos bicos 

de irrigação e foram trocadas o suporte de madeira para 

armazenar os tubetes cuja finalidade seria manter as mudas 

Fig.2a Fig.2b

Fig.2c Fig.2d
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armazenadas num ambiente seguro.

Após essa manutenção, passamos para a fase de 

preparo de substrato que iria compor os tubetes e o que 

iria compor os sacos plásticos, pois o viveiro tem dois 

momentos, o primeiro de mudas armazenadas em tubetes 

e outro de mudas armazenadas em sacos plásticos. Isso 

acontece porque as mudas armazenadas em tubetes são 

menores e fáceis de transportar para as propriedades, ou 

comunidades rurais, enquanto que as mudas armazenadas 

em sacos plásticos são para essências florestais e, ou 

fruteiras de rápido crescimento (Figura 3).

Fig.3a
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Figura 3. Preparo de substratos para sacos plásticos (Fig. 3a) 

e Tubetes (Fig. 3b) para as mudas de fruteiras e essências 

florestais e transplante de mudas para sacos plásticos (Fig. 

3c) (UFRA/SEMMA/ Capanema – PA, 2021).

Os tubetes foram lavados com uma solução de 

água + água sanitária, numa proporção de 5 ml / litro, no 

sentido de proporcionar a desinfecção do recipiente. Já os 

sacos plásticos foram comprados no mercado local, em 

casa comercial medindo aproximadamente 20cm. Após a 

desinfecção do recipiente, foram preparados os substratos.

Os substratos foram compostos numa proporção 

Fig.3b Fig.3b
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de 1:2:1, ou seja 1 balde de areia lavada, 2 baldes de terra 

argilosa e 1 balde de material orgânico e como cobertura foi 

utilizada a serragem média.

Resultados e Discussão

No dia 29 de março de 2021, foram trazidas 460 

sementes de goiaba do Cuuba, interior de Capanema, logo 

as sementes foram semeadas nos tubetes.  No dia 31 de 

março de 2021, foram trazidas 220 sementes de andiroba da 

cidade de Capanema, logo essas sementes foram semeadas. 

Ambas no substrato pronto com mamona e pó de serragem. 

(Figur 4).

Fig.4a Fig.4b
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Figura 4: Semeando sementes de goiaba (Psidium guajava) 

(fig.4) Semeando sementes de andiroba (Carapa guanensis) 

(fig. 4b) (UFRA/SEMMA/ Capanema – PA, 2021).

As plantas frutíferas levam um tempo de 8 a 20 

dias para germinarem, diferente das plantas florestais que 

levam de 30 a 90 dias para germinarem. (Figura 5).

 

Figura 5: Sementes de goiaba germinada (fig. 5a) Sementes 

de andiroba germinadas (fig.5b) (UFRA/SEMMA/ 

Capanema – PA, 2021).

Fig.5a Fig.5b
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Os resultados obtidos através da plantação das 

espécies florestais e frutíferas é mostrado na tabela 1.

Tabela 1. Percentual germinativo da produção de mudas 

florestais e fruteira quando relacionada a profundidade de 

semeio e substrato.

A andiroba possui um percentual baixo de 

geminação pelo fato de que requer bastante dias para 

germinarem e elas foram observadas por apenas 16 dias. 

Portanto, obtivemos uma porcentagem maior na germinação 

de goiaba por levarem menos tempo para germinarem.

Conclusões

Concluiu-se que todas as atividades desenvolvidas 

foram responsáveis pela revitalização e manutenção do 

viveiro de mudas, assim como a germinação e a sanidade 
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de sementes em sacos e tubetes.

Tanto sacos como tubetes foram viáveis para a 

produção de mudas em viveiro.

A germinação está relacionada a profundidade 

do substrato, tipo de substrato e viabilidade de sementes, 

necessitando futuramente experimentos básicos de quebra 

de dormência.
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Introdução 

 

O feijão caupi (Vigna unguiculata L., Walp), tam-

bém denominado feijão macassar, feijão-de-corda, feijão-

-fradinho ou feijão da colônia, é uma planta rústica adap-

tada as diferentes condições de clima e solo brasileiro, é 

cultivado na região Amazônica como uma das principais 

fontes protéicas da população, tornando-se assim, uma cul-

tura de grande expressão socioeconômica para essa região. 

Além disso, também é utilizado em outras regiões brasi-

leiras, como forragem verde, feno, na forma de silagem, 

farinha para alimentação animal e, ainda, como adubação 

verde e cobertura do solo (Andrade Junior, 2000). 

Foi introduzido na América Latina, no século 

XVI, pelos colonizadores espanhóis e portugueses, primei-

trativo em educação e representante da pesquisa na UFRA Campus de 
Capanema, Pará, Brasil.
19 Especialista em Gestão Ambiental, técnico em Educação e re-
presenta a extensão, além dos estágios não obrigatórios na UFRA Cam-
pus de Capanema, Pará, Brasil.
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ramente nas colônias espanholas e em seguida no Brasil, 

provavelmente no estado da Bahia (Freire Filho, 1988). 

A produção do feijão caupi está localizada prin-

cipalmente na região Norte e Nordeste no Brasil, sendo o 

Estado do Mato Grosso o maior produtor (Conab, 2013).

O Estado do Pará é o maior produtor de caupi da 

região Norte, cuja produção se concentra na mesorregião do 

Nordeste paraense (Galvão et al.,2013). 

O Estado do Pará contribui com uma produção de 

5.824 toneladas (Ibge, 2012), na qual a cultura encontrasse 

em franca expansão, em 124 municípios do Estado, com a 

maior área plantada concentrando-se nos 16 municípios que 

integram a Microrregião Bragantina e que formam o cha-

mado “polo do feijão-caupi”. Apesar desse cenário a pro-

dutividade do Estado do Pará é baixa com média de 770 kg 

ha-1. De acordo com Cravo et al. (2004) vários fatores são 

responsáveis por essa baixa produtividade. Dentre os quais 

podemos destaca a baixa fertilidade dos solos e a acidez 

elevada, Contudo há grande potencial de crescimento dessa 

cultura, haja vista que a prática de calagem nessa região não 
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é muito empregada pelos produtores. 

Os Latossolos são predominantes na área de culti-

vo do caupi, na região Paraense. Estes solos são altamente 

intemperizados, apresentando acidez elevada, baixo teor de 

matéria orgânica, fósforo, bases trocáveis e elevados teores 

de Al e Fe tóxicos as plantas, que limitam a produção de 

grãos (Santos 1988). O uso da calagem, nesse solo é impres-

cindível haja vista que esta é responsável de elevar o pH 

do solo, é fonte de cálcio e magnésio que se encontram em 

baixas concentrações nestes solos, e, além disso, a calagem 

possui a finalidade de proporcionar um ambiente adequado 

ao crescimento radicular, por meio da neutralização do alu-

mínio trocável, favorecendo o aumento na disponibilidade 

de elementos essenciais, que são primordiais ao crescimen-

to e desenvolvimento das plantas. 

Vários índices são usados na determinação da ne-

cessidade de calagem e avaliar o solo quanto a sua fertilida-

de, a saturação por bases é importante índice de acidez do 

solo que mensura dosagens de calcário para muitas culturas 

anuais. Segundo Fageria (2001) a saturação por bases está 
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relacionada ao fornecimento de bases trocáveis em níveis 

ótimos para o desenvolvimento das culturas.

A BRS Imponente, é a nova cultivar de feijão-cau-

pi recomendada para o bioma Amazônia e o cerrado, foi 

lançada pela EMBRAPA em 2016, essa cultivar caracte-

riza-se por apresentar grãos brancos e extra grandes, é a 

primeira no mercado brasileiro com atrativos que atendem 

diretamente o mercado internacional. Além do tamanho do 

grão, a BRS Imponente apresenta outras características im-

portantes para a mecanização, como o porte semiereto, ra-

mos laterais curtos, ciclo de maturação precoce e inserção 

das vagens acima do nível da folhagem. (Embrapa Meio-

-Norte, 2016). 

A presença de altos teores de ferro e zinco é tam-

bém uma característica importante dessa cultivar, superan-

do as quantidades de minerais e nutrientes apresentadas 

pelo feijão-comum. O grão é de rápido cozimento e larga-

mente utilizado na culinária das regiões Norte e Nordeste. 

(Embrapa Meio-Norte, 2016).

Em solos tropicais a prática de calagem é impres-
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cindível para a obtenção de produtividades adequadas pela 

maioria das culturas de interesse econômico, é responsável 

por dá respostas mais rápida principalmente em culturas 

anuais. Neste contexto aspectos como a saturação por bases 

é de grande importância para compreender as dosagens de 

calcário ideais do cultivar BRS Imponente e realizar uma 

recomendação segura para correção do solo. 

Por isso, o objetivo desse trabalho foi valiar o com-

portamento do feijão caupi BRS imponente, submetido à di-

ferentes níveis de saturação por bases, em Latossolo Ama-

relo textura média. 

 

Material e Métodos 

Caracterização da área

 

O presente estudo foi desenvolvido no campo ex-

perimental da UFRA no município de Igarapé-açu, Estado 

do Pará. O município ocupa uma área de 786 km², distando 

105 km da capital Belém. O sítio experimental localiza-se 

nas coordenadas geográficas 01° 07’ 45.1’’ S e 47° 36’ 25,4’’ 
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W, a 55 m do Nível Médio do Mar.  

O clima segundo Köppen e Geiger, classifica-se 

como do tipo Am (Na maioria dos meses do ano existe uma 

pluviosidade significativa. Só existe uma curta época seca e 

não é muito eficaz). A temperatura média está em torno de 

26.4 °C cuja pluviosidade média anual é de 2.495 mm. 

Os solos, em sua grande maioria pertencem à or-

dem dos Latossolos e apresentam baixa fertilidade natural, 

em relevo suave ondulado e presença de planície inundável.

Antes da instalação dos experimentos foram cole-

tadas amostras de solo e realizada as análises químicas para 

caracterização química. A análise foi realizada de acordo 

com a metodologia descrita em Embrapa (1997), cujos re-

sultados estão na Tabela 1.

  

Tabela 1. Características químicas de uma amostra de um 

latossolo amarelo textura média da região de Igarapé-açu, 

PA. Utilizado como substrato na produção de feijão caupi 

BRS Imponente.
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Fonte: Análise da Embrapa (2017)

 

Ensaio de calagem

Foi realizado um experimento em condições de 

casa de vegetação, com início em março e término em ju-

nho de 2017. 

O substrato utilizado na área experimental foi 

classificado como Latossolo Amarelo distrófico textura mé-

dia, foi retirado do município de Igarapé-açu, PA, próximo 

a área experimental da camada de 0-20 cm de profundida-

de, foi seco ao ar, peneirado (malha de 4 cm de diâmetro). 

(figura 1), e destinado ao enchimento dos vasos.
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Figura 1: O Solo sendo peneirado para o enchimento dos 

vasos.

Foto: Diocléa Seabra, 2017.

A seguir, o solo recebeu cinco níveis de calagem, 

de acordo com o método de elevação da saturação por ba-

ses, ou seja, 17,05 % (saturação por bases em condições na-

turais), e elevação da saturação por bases para 20, 40, 60 e 

80%, utilizando-se da seguinte fórmula para cálculo:

NC (t/ha) = (V2 – V1) T/100

Em que: 
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NC = necessidade de calagem (toneladas/hectare); 

V2 = porcentagem de saturação por bases deseja-

da; 

V1 = porcentagem de saturação por bases do solo, 

conforme análise; 

T = CTC a pH 7,0.

Utilizou-se calcário dolomítico (PRNT 90%). Após 

a aplicação do corretivo, seguiu-se um período de incuba-

ção de 30 dias (figura 2), sendo o teor de umidade mantido 

próximo à capacidade de campo, inclusive na porção que 

não recebeu calcário. 
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Figura 2: Solo após aplicação de calcário sendo preparado 

para ser incubado por 30 dias.

Foto: Diocléa Seabra, 2017.

Foi Realizado também uma adubação básica, con-

siderando a análise química do solo, aplicada dois dias an-

tes da semeadura, que consistiu na aplicação, por solução 

(Tabela 2).
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Tabela 2: Adubação utilizado no feijão-caupi BRS Impo-

nente.

Utilizou-se o feijão-caupi, cultivar BRS Imponen-

te, descrito como cultivar de feijão-caupi com grãos extra 

grandes e precoce. Foi efetuada a semeadura em vasos com 

capacidade para 5 L de solo, sendo semeadas cinco semen-

tes por vaso, nos quais, essas sementes foram adquiridas 

pelo produtor, Benedito Dutra Luz de Souza do proprietário 

da Fazenda Milênio, (figura 3a).  Após a germinação foi fei-

to o desbaste deixando duas plantas por vaso, como mostra 

na figura 3b.

Nutrientes Dose Fonte
N 150 mg kg-1 de solo Uréia
P 80 mg kg-1 de solo Fosfato monossódico
K 150 mg kg-1 de solo Cloreto de potássio
S 30 mg kg-1 de solo Sulfato de sódio
B 0,7 mg kg-1 de solo Ácido bórico

Cu 1,0 mg kg-1 de solo Cloreto de cobre
Mn 0,4 mg kg-1 de solo Cloreto de manganês
Zn 0,7 mg kg-1 de solo Cloreto de zinco



119

Figura 3: Semente da Cultivar BRS Imponente na figura A, 

na B demonstra que foi deixado duas plantas por vaso.

Foto: Diocléa Seabra, 2017

O delineamento experimental foi inteiramente ao 

acaso com cinco tratamentos, que foram constituídos por 

cinco doses de calcário dolomítico (0, 0.5; 4,0; 7.5 e 11 g-1 

vaso), correspondentes as saturação por bases (T1-0%; T2-

20%; T3- 40%; T4-60%; e T5- 80%), com cinco repetições, 

perfazendo um total de vinte e cinco parcelas experimentais 
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(figura 4).

Figura 4: Vista do experimento de calagem no campo expe-

rimental de Igarapé-Açu, PA.

Foto: Diocléa Seabra

Avaliações 

A análise biométrica foi feita quinzenalmente, sen-

do somente a primeira 30 dias  após a emergência  (DAE), 
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onde foram coletados dados de produção nas idades de 30, 

45 e 60 dias após plantios (DAP) com base na pesquisa de-

senvolvida em feijão-caupi por Sampaio e Brasil (2012). 

Esses dados foram altura, diâmetro do caule, comprimento 

do pecíolo, comprimento e largura das folhas, comprimento 

das vagens, ambos expressos em centímetros, e número de 

folhas, número de grãos e número de vagens em unidades. 

A altura foi medida utilizando régua graduada em centíme-

tros (figura 5), e a medição do diâmetro do coleto, realizada 

por meio de um paquímetro digital, com precisão de 0,01 

mm.
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Figura 5: Mensuração das plantas de feijão-caupi, sendo re-

alizadada com régua graduada.

Foto: Diocléa Seabra

O experimento foi colhido em Junho aos 85 DAP, 

foi quando a cultivar BRS Imponente completou seu ciclo 

de vida.

Após o término do experimento foram coletadas 

as partes do vegetal, como: folha, hastes + ramos + pecíolo 

+ pedúnculo, vagens, grãos e raízes. Cada órgão do feijão-

-caupi foi colhido separadamente e acondicionada em saco 
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de papel “kraft”, onde foram etiquetados de acordo com os 

tratamentos e repetições. Em seguida, foi  levada para se-

car em estufa de ventilação forçada de ar, regulada para 

operar na temperatura de 70°C, até atingir peso de massa 

constante, obtendo-se desta forma, com auxílio da balança 

analítica com precisão de 0,01, as massas secas das amos-

tras dos diferentes órgãos do feijão-caupi de acordo com os 

tratamentos. 

Os dados obtidos foram analisados estatisticamen-

te e processados pelo programa SISVAR e SPSS, foi feita 

análise multivariada. Foi realizada a comparação entre os 

dados através do teste de Tukey a 5% de probabilidade de 

erro, para o caso da comparação entre os órgãos da planta e 

análise de regressão para todas as variáveis em função das 

idades. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O observou-se que as plantas de feijão-caupi apre-

sentaram menor produção de massa seca total (23,93 g), na 
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saturação por bases (V0%), e maior produção de massa seca 

total foi de 38,87 g na  saturação 60%. O aumento da pro-

dução de matéria seca do feijão caupi, proporcionado pelo 

uso do calcário, foi observado, também, por Fonseca e Fer-

nandes (2004), em experimento conduzido em casa de ve-

getação, em três tipos de Gleissolos, verificaram o aumento 

da produção de matéria seca da parte aérea do feijão caupi, 

cultivar Sete Vagens, em função da doses de calcário, em 

dois dos três solos estudados. 

 No tratamento com V80% (quando atingiu o ní-

vel Máximo de saturação por bases) diminui a produção de 

matéria seca. (figura 6). Esse fato provavelmente pode esta 

relacionado a  dose de calcário ter sido muito elevada, o 

que pode ter causado deficiência de micronutrientes, assim 

como descrito  por Tanaka et.al (1992) em  trabalhos com 

avaliação de calagem, avaliaram doses elevadas de calcário 

calcítico e dolomítico, durante seis anos e observaram que a 

super calagem provocou deficiência de manganês nas folhas 

de soja, nas quais o teor de manganês foi de 13 mg dm-3, 

abaixo, portanto, do nível crítico que é de 20 mg dm-3. 
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Figura 6. Análise de SP Charp para a cultivar de feijão-cau-

pi cv. BRS Imponente em em condições de casa de vegeta-

ção, em função dos níveis de saturação por bases (V 0%, V 

20%, V 40%, V 60%, V 80%) e da parte aérea no do peso 

seco matéria seca total (MST) (g planta-1).

Os resultados de pesquisa obtidos em diversos 

experimentos, conduzidos por pesquisadores da Embrapa, 

indicam que a produtividade de grãos das culturas de fei-
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jão, soja e milho, cultivadas em sequeiro, aumenta com a 

saturação por bases até 40%, estabiliza entre os valores de 

40 e 60% e tende a diminuir quando a saturação por bases é 

maior que 60%. Para valores de saturação por bases maiores 

que 60% o pH em água do solo será maior que 6,3, podendo 

ocorrer deficiência induzida de alguns micronutrientes, es-

pecialmente de Mn. Para o Cerrado, deve-se manter a satu-

ração por bases em torno de 50%, em sistema de sequeiro, 

e 60% em sistemas irrigados, que correspondem a pH em 

água próximo de 6,0. (Embrapa, 2017). A Figura 7 mostra 

uma curva no desenvolvimento das plantas de feijão-caupi, 

mostrando que a melhor desenvolvimento das plantas foi 

na faixa de 40 a 60% de saturação por bases diminuindo na 

saturação 80%.
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Figura 7: Plantas de feijão-caupi de cada tratamento.

Fonte: Diocléa Seabra, 2017

Conclusão

Observou-se o efeito da aplicação de diferentes 

Saturações por bases na massa seca de feijão-caupi culti-

var BRS Imponente. Foi possível observar que a calagem 

afetou significativamente a produtividade da cultivar, pois 

a saturação 0% (saturação em condições naturais do solo, 

sem aplicação de calcário), apresentou menores valores de 

massa seca,  a saturação ideal para essa cultivar foi na sa-

turação 60%, pois a planta apresentou melhor resposta, en-
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quanto que a saturação 80%, diminui a produção de massa 

seca da planta.
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Introdução

Desde os primórdios da civilização, o homem 

acumulou uma vasta experiência e conhecimento sobre 

o uso de recursos naturais no tratamento de doenças e 

sintomas (Souza; Rodrigues, 2016). As plantas sempre foram 

usadas como alimentos e também como matéria prima. A 

partir disso, e desse conhecimento que passa de geração a 

geração, o ser humano passou a retirar da natureza esses 

recursos para melhorar a qualidade de vida (Braga, 2011). 

Sabe-se que o uso de espécies vegetais foi uma prática 

que ultrapassou todas as barreiras do processo evolutivo, 

sendo um recurso terapêutico amplamente utilizado até 
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nos dias atuais, em várias partes do mundo e com grande 

significado em algumas regiões mais carentes do Brasil 

(Souza; Rodrigues, 2016). 

As plantas são bastante utilizadas com finalidades 

medicinais, constituindo alternativas terapêuticas 

complementares ao tratamento de doenças, assim trazendo 

inúmeros benefícios à saúde quando utilizadas racionalmente 

e de maneira adequada. (Pedroso, et al., 2021)

De posse desse conhecimento, a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) estima que 85% da população 

global utiliza plantas medicinais para cuidados de saúde. 

Além disso, 80% das pessoas em países em desenvolvimento 

dependem de práticas tradicionais ou complementares para 

manter ou recuperar a saúde (Souza; Rodrigues, 2016), o 

que justifica o seu uso. 

Vale ressaltar, que para que as plantas possam fazer 

efeitos, devemos levar em consideração a importância dos 

principais compostos ativos com propriedades medicinais 

que provêm, principalmente, do metabolismo secundário 

das plantas. Essas propriedades medicinais, advindas de 
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uma gama de metabólitos secundários e pelo seu uso na 

medicina tradicional para tratar diversas doenças segundo 

Santos & Lopes (2015) é o que torna esse conhecimento 

interessante.  

Estudos indicam que as plantas medicinais, 

como apontado por Giotto; Celestino; Santos (2024) foram 

descobertas e identificadas que a maioria das plantas 

possuem agentes farmacológicos com capacidade de 

sintetizar enorme variedade de compostos químicos cuja, a 

principal função é o desempenho biológico para o sistema 

imunológico, que irá desenvolver a capacidade de defesa 

promovendo a cura, tratamento ou prevenção de patologias. 

Dentre as inúmeras plantas medicinais, a camomila 

se destaca como uma das mais tradicionais e amplamente 

reconhecida. A Matricaria recutita L, é uma erva originária 

da Europa, pertence à família Asteraceae, do gênero 

Matricaria. Cultivada em todo o mundo, inclusive na região 

centro sul do Brasil (Lucena; et al. 2009).  

Uma planta anual que se adapta a diversas 

condições climáticas, atingindo até 80 cm de altura. Suas 
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folhas são finamente divididas e suas inflorescências são 

capítulos terminais com flores tubulares amarelas no centro 

e flores liguladas brancas na periferia, que se inclinam ao 

amadurecer. O caule é verde, ereto, ramificado e delicado, 

enquanto os frutos são aquênios. Os principais constituintes 

químicos, incluindo o óleo essencial, encontram-se nos 

capítulos florais e no receptáculo floral (Costa et. al., 2019). 

É frequentemente utilizada na medicina popular 

devido às suas propriedades antioxidante, antimicrobiana, 

anti-inflamatória, hipocolesterêmica, antigenotóxica, 

antiagregante plaquetária, analgésica, carminativa e 

cicatrizante, entre outras. Essas propriedades foram 

comprovadas por meio de testes in vitro, in vivo e avaliações 

clínicas (Lucena; et al., 2009).

A enxaqueca é uma condição crônica caracterizada 

por dores de cabeça pulsantes, geralmente unilaterais, 

afetando aproximadamente 10 a 20% da população, sendo 

mais prevalente entre as mulheres. Frequentemente, está 

associada a sintomas como náuseas, vômitos, sensibilidade à 

luz (fotofobia) e sensibilidade a sons e cheiros. A enxaqueca 
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é considerada a terceira doença mais prevalente no mundo 

e a sétima principal causa de incapacidade (Zagaran; et al., 

2014).

A enxaqueca é dividida em dois tipos: a enxaqueca 

sem aura é definida como “um distúrbio de cefaleia 

recorrente que se manifesta em crises com duração de 4 a 

72 horas. As características típicas incluem dor de cabeça 

unilateral, qualidade pulsátil, intensidade moderada a 

grave, agravamento com atividades físicas rotineiras e 

associação com náusea e/ou sensibilidade à luz (fotofobia) 

e sons (fonofobia). Por outro lado, a enxaqueca com aura é 

descrita como crises recorrentes, de duração variável, que 

incluem sintomas visuais, sensoriais ou outros sintomas do 

sistema nervoso central, todos reversíveis e unilaterais, que 

geralmente se desenvolvem gradualmente e são seguidos 

por cefaleia e sintomas associados à enxaqueca (Zagaran; 

et al., 2014)

Dessa forma, este estudo pretende analisar qual é a 

eficácia dos princípios ativos da camomila no tratamento e 

na prevenção da enxaqueca, por isso este trabalho tem como 
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objetivo fazer revisões bibliográficas com a finalidade de 

confirmar que os princípios ativos da camomila estabelecem 

ações para o tratamento e prevenção de enxaqueca.

Revisão de Literatura

Informações sobre a camomila e seus princípios ativos.

Matricaria chamomilla L. é uma espécie de planta 

medicinal bem conhecida da família Asteraceae, sendo 

nativa da Europa Meridional e Oriental. Esta planta é 

conhecida popularmente como camomila, sendo utilizada 

na medicina popular devido a seus inúmeros benefícios 

medicinais, e consideráveis propriedades farmacológicas 

(Santos, et al. 2019). Além disso, em Mendirituba, na 

Região Metropolitana de Curitiba, a cidade é considerada 

a capital da camomila, atuando como uma das maiores 

produtoras da erva em todo Brasil. De acordo com as 

informações do Departamento de Economia Rural (Deral), 

a cidade de Mandirituba é responsável por cerca de 30% 

de toda a camomila produzida no Paraná (Rosendo, 2024). 
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A camomila é utilizada para chás, essências e produtos 

farmacêutico.

 Além disso, existem outros autores como 

Albuquerque que relatam que a camomila por apresentar 

uma variedade flavonoides ativos, bem como seu óleo 

volátil, que é rico em terpenoides, como o alfa-bisabolol 

e o camazuleno, seria o que provavelmente explicaria 

sua atividade anti-inflamatória, antiespasmódica e 

antibacteriana.

Também existem outros estudiosos, como Santos 

et al. (2019) que em seus estudos com a camomila identificou 

um amplo grupo de interesse terapêutico que apresenta 

classes de compostos ativos, como sesquiterpenos, 

flavonoides, cumarinas e poliacetilenos que seriam 

responsáveis por reforçar a atividade dos seus benefícios na 

cura de doenças. Contudo, o autor também atribui que esta 

planta possui onze compostos fenólicos bioativos, incluindo 

herniarina e umbeliferona (cumarinas), ácido clorogênico e 

ácido cafeico (fenilpropanóides), apigenina, apigenina-7-O-

glucosídeo, luteolina e luteolina-7-O-glicosídeo (flavonas), 
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quercetina e rutina (flavonóis) e naringenina (flavanona), 

que reforçaria seus efeitos medicinais.

Além disso, de se obter informações preciosas 

sobre os princípios ativos desta planta, vale lembrar que a 

mesma é muito usada sob a forma de infusões, possui um 

sabor agradável e leve, possui efeito sedativo e, além disso, 

existem diversas pesquisas evidenciando que a camomila 

pode ser utilizada para vários fins, em virtude dos seus 

efeitos anti-inflamatórios, antioxidante e antimicrobiano 

(SANTOS, et al; 2019). 

Princípios ativos que previnem ou tratam determinado 

tipo de enxaqueca.

Os princípios ativos presentes na camomila são 

encontrados em algumas revistas farmacêuticas, revistas de 

enfermagem, artigos de revisão, revistas de neurologia, entre 

outros. O autor Santos et al. (2019) afirmam que a camomila 

é utilizada para vários fins, devido aos seus benefícios anti-

inflamatório e efeito sedativos. Não apenas no tratamento 
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de cefaleias, mas a planta é útil para o tratamento de dor de 

estômago, síndrome do intestino irritável e insônia.

 Santos et al. (2016) observaram que ao longo 

dos séculos, o uso da camomila se espalhou por diversas 

culturas, sendo amplamente empregada, principalmente na 

forma de infusão, para tratar uma variedade de problemas 

de saúde. Estimando que cerca de um milhão de pessoas 

façam o uso de xicaras de chá de camomila no mundo por 

dia.

De acordo com Ceolin (2016), a eficácia terapêutica 

da camomila é definida tanto pelos princípios ativos 

lipofílicos quanto pelos hidrofílicos. O autor destaca que 

o extrato aquoso tem como principal efeito o relaxamento 

muscular, enquanto o extrato alcoólico exibe propriedades 

anti-inflamatórias.

Estudos realizados por Santos et al. mostram 

que os principais constituintes das flores de camomila são 

compostos fenólicos, com destaque para os flavonoides, 

como apigenina, quercetina, luteolina, patuletina e seus 

glucosídeos. No óleo essencial extraído dessas flores, 
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predominam os terpenoides alfa-bisabolol e seus óxidos, 

além dos azulenos, incluindo o chamazuleno. Os autores 

afirmam também que fazer a aplicação de óleo essencial de 

camomila sobre as têmporas durante as crises de migranosa, 

é benéfica no controle da dor cefálica

Segundo Ceolin (2016), o camazuleno possui uma 

ação anti-inflamatória amplamente reconhecida, que é ainda 

mais efetiva devido à presença de matricina e alfa-bisabolol. 

O alfa-bisabolol destaca-se por suas propriedades anti-

inflamatórias, antibacterianas, antifúngicas, entre outras. 

Outros compostos, como os flavonoides e as cumarinas, 

também apresentam efeito antiespasmódico. Além disso, a 

colina demonstra ação anti-inflamatória.

A camomila possui propriedades anti-inflamatórias 

que ajudam a tratar várias condições, incluindo enxaquecas 

e cefaleias. A mesma contém apigenia, um composto que 

possui propriedades relaxantes indicados para estresses, 

ansiedade, dores de cabeças e insônia (Zanin, 2024). 

As dores de cabeça são bastante frequentes no 

dia a dia da população, por conta do estresse, nervosismo, 
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ansiedade, má alimentação. Todos esses problemas são 

comuns de quem leva uma vida bastante agitada. Sob 

essas condições, a camomila é bastante importante para 

os cuidados de enxaquecas e cefaleias. Trazendo, assim, 

benefícios devido ao efeito relaxante e levemente sedativo 

da planta. É eficaz em diminuir a tensão do corpo, as dores 

e promover o descanso (Neosaldina, 2023).

Informações sobre o quantitativo de pessoas afetadas 

pela enxaqueca.

A enxaqueca é um distúrbio neurológico 

acompanhado de inflamação (Sarkhani, 2022).  De acordo 

com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a enxaqueca 

está entre as dez doenças mais incapacitantes globalmente. 

Estima-se que aproximadamente 12% da população mundial 

sofra com essa condição, o que equivale a cerca de 1 bilhão 

de pessoas. 

No Brasil, os números também são expressivos. 

Estudos apontam que cerca de 30 milhões de brasileiros 
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convivem com enxaqueca, sendo que a maior parte das 

pessoas afetadas são as mulheres, com uma prevalência três 

vezes maior do que entre os homens. Stefane et al. (2012) 

destacam que essa condição clínica provoca impacto tanto 

individual quanto social, devido à sua elevada incidência 

e ao alto risco de cronificação. Além disso, os custos 

econômicos e a redução na qualidade de vida das pessoas 

afetadas são consequências significativas desse quadro.

As primeiras manifestações da enxaqueca ocorrem 

na juventude ou no início da vida adulta, podendo iniciar 

também na infância, pois estudos comprovam que cerca de 

6% das crianças ate aos 15 anos de idade são afetadas. Podem 

aumentar rapidamente a partir da adolescência e atingi o 

pico pelos 40 anos, essa idade atingi aproximadamente 20% 

mulheres e 10% dos homens. Depois dos 50 anos observa-

se uma diminuição de cefaleias nos idosos (Martins, 2009).

De acordo com Stefane et al. uma crise típica de 

enxaqueca é identificada pela dor que afeta geralmente um 

lado da cabeça, intensificando-se com a prática de atividades 

físicas e frequentemente acompanhada de náuseas, vômitos 
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e hipersensibilidade à luz e a sons altos, podendo durar até 72 

horas. Além disso, um conjunto de sintomas neurológicos, 

conhecido como aura, geralmente acompanha a dor.

Além disso, a enxaqueca está associada 

comorbidades, como ansiedade, depressão, distúrbios do 

sono, o que agrava ainda mais o impacto sobre o bem-estar 

dos indivíduos.

O tratamento convencional muitas das vezes 

envolve o uso de analgésicos, sabendo disso, Silberstein, 

2023 afirma que enxaquecas crônicas se desenvolvem 

mais frequentemente em pessoas que usam analgésicos 

em excesso para realizar o tratamento. Com isso, Cardoso, 

2024 relata que o interesse por tratamentos terapêuticos 

alternativas, como o uso de plantas medicinais, tem crescido. 

Dado isso, a investigação sobre os efeitos 

dos princípios ativos da camomila, especialmente sua 

propriedade anti-inflamatórias, pode oferecer uma 

alternativa natural e promissora para a gestão das crises de 

enxaquecas.

Diante disso, entende-se que a camomila contém 



147

vários princípios ativos responsáveis por suas propriedades 

terapêuticas, incluindo:

Princípios ativos:

1. Apigenina: flavonoide com efeito ansiolítico e 

anti-inflamatório.

2. Luteolina: flavonoide com efeito anti-

inflamatório e antioxidante.

3. Quercetina: flavonoide com efeito anti-

inflamatório e antioxidante.

4. Ácido ferúlico: fenólico com efeito anti-

inflamatório e antioxidante.

5. Ácido cafeico: fenólico com efeito anti-

inflamatório e antioxidante.

6. Sesquiterpenos (α-bisabolol, chamazuleno): 

compostos voláteis com efeito calmante.

Mecanismos de ação:

1. Inibição da prostaglandina E2 (PGE2): reduz 

inflamação e dor.
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2. Ativação do receptor GABA: promove 

relaxamento muscular e reduz ansiedade.

3. Inibição da serotonina: regula humor e reduz 

dor.

4. Antioxidante: protege contra danos oxidativos.

Efeitos na enxaqueca:

1. Reduz dor e inflamação.

2. Relaxa músculos e reduz tensão.

3. Melhora humor e reduz estresse.

4. Regula sono e reduz insônia.

Formas de uso:

1. Chá de camomila: infusão de flores secas.

2. Óleo essencial de camomila: aplicação tópica ou 

inalação.

3. Suplementos de camomila: cápsulas ou 

comprimidos.

4. Terapia de banho: adição de óleo essencial de 

camomila.
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Precauções:

1. Alergia à camomila ou plantas da mesma família.

2. Interferência com medicamentos 

(anticoagulantes, sedativos).

3. Gravidez e amamentação: consultar médico.

4. Doses elevadas podem causar sonolência.

Consulte um médico antes de usar camomila como 

tratamento.

A enxaqueca é uma condição neurológica crônica 

que afeta milhões de pessoas worldwide. Aqui estão alguns 

dados epidemiológicos sobre a enxaqueca:

Sexo:

- Feminino: 75-85% dos casos (devido à flutuação 

hormonal)

- Masculino: 15-25% dos casos
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Idade:

- Pico de incidência: 25-55 anos

- Início usual: 20-40 anos

- Crianças e adolescentes: 10-20% dos casos

Ambiente:

- Urbanização: maior incidência em áreas urbanas

- Estresse: ambiente de trabalho, escola ou familiar

- Alterações climáticas: mudanças de temperatura, 

umidade e luz

- Exposição a substâncias químicas: alimentos, 

produtos químicos, poluição

Fatores de risco:

1. Histórico familiar

2. Hormonais (ciclo menstrual, gravidez, 

menopausa)

3. Estresse e ansiedade

4. Alterações do sono

5. Uso de certos medicamentos
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6. Sensibilidade à luz e som

7. Mudanças de altitude ou clima

8. Doenças crônicas (hipertensão, diabetes)

Estatísticas globais:

- 15% da população mundial (1 bilhão de pessoas)

- 43% das mulheres e 18% dos homens nos EUA

- 12,6% da população brasileira (25 milhões de 

pessoas)

Tipos de enxaqueca:

1. Enxaqueca com aura (15-20% dos casos)

2. Enxaqueca sem aura (80-85% dos casos)

3. Enxaqueca crônica (mais de 15 crises por mês)

4. Enxaqueca episódica (menos de 15 crises por 

mês)

Fontes:

1. Sociedade Brasileira de Neurologia

2. American Migraine Foundation
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3. Organização Mundial da Saúde (OMS)

4. National Institute of Neurological Disorders and 

Stroke (NINDS)

Lembre-se de que esses dados são estatísticos e 

podem variar dependendo da população estudada.

 A enxaqueca afeta mais mulheres do que homens 

em todo o mundo. De acordo com o Ministério da Saúde, de 

5% a 25% das mulheres e de 2% a 10% dos homens sofrem 

de enxaqueca. No Brasil, 20% das mulheres e de 5% a 10% 

dos homens são acometidos pela enxaqueca, segundo a 

Sociedade Brasileira de Cefaleia.

Os Estados Unidos têm uma das maiores 

incidências de enxaqueca, com cerca de 18% das mulheres 

e 6% dos homens sofrendo de enxaqueca anualmente.

A alta incidência de enxaqueca nos Estados Unidos 

pode ser atribuída a vários fatores:

Fatores genéticos e ambientais:

1. Histórico familiar: Enxaqueca tende a afetar 
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famílias.

2. Raça: Brancos têm maior incidência do que 

afro-americanos ou hispânicos.

3. Idade: Pico de incidência entre 25-55 anos.

Fatores de estilo de vida:

1. Estresse crônico: Trabalho, finanças, 

relacionamentos.

2. Alterações do sono: Insônia, sonolência 

excessiva.

3. Dieta: Consumo de alimentos processados, 

açúcar, cafeína.

4. Sedentarismo: Falta de atividade física.

5. Uso de tecnologia: Exposição à luz azul.

Fatores hormonais:

1. Flutuação hormonal: Ciclo menstrual, gravidez, 

menopausa.

2. Uso de anticoncepcionais hormonais.
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Fatores médicos:

1. Doenças crônicas: Hipertensão, diabetes, 

doenças cardíacas.

2. Uso de certos medicamentos.

3. Condições neurológicas: Ansiedade, depressão.

Outros fatores:

1. Mudanças climáticas: Temperatura, umidade, 

luz.

2. Poluição ambiental.

 O custo para o governo brasileiro no gasto com 

medicamentos para a enxaqueca não foi encontrado. 

No entanto, aqui estão algumas informações sobre 

medicamentos para enxaqueca ¹:

- Analgésicos e antitérmicos: para aliviar a dor e 

reduzir a febre.

- Anti-inflamatórios: para reduzir a inflamação e 

aliviar a dor.

- Antivertiginosos: para controlar a vertigem e o 

enjoo.
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- Antidepressivos: para prevenir a enxaqueca em 

pessoas com depressão.

Para obter informações mais detalhadas sobre 

o custo dos medicamentos para enxaqueca, recomendo 

consultar o Ministério da Saúde ou a Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (Anvisa).

 Existem vários tipos de enxaqueca, classificados 

de acordo com sua frequência, duração, sintomas e 

características. 

Tipos de Enxaqueca

1. Enxaqueca Comum: Dor de cabeça unilateral, 

pulsátil, com duração de 4-72 horas.

2. Enxaqueca Clássica: Enxaqueca comum 

acompanhada de aura (sintomas neurológicos).

3. Enxaqueca Sem Aura: Enxaqueca comum sem 

sintomas neurológicos.

4. Enxaqueca com Aura: Enxaqueca com sintomas 

neurológicos, como:

- Visuais (pontos cegos, luzes)
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- Motoras (fraqueza muscular)

- Sensoriais (formigamento)

- Auditivas (zumbido)

1. Enxaqueca Ocular: Dor de cabeça unilateral, 

com perda temporária da visão.

2. Enxaqueca Hemiplegia: Enxaqueca com 

fraqueza muscular unilateral.

3. Enxaqueca Vestibular: Enxaqueca com vertigem 

e tontura.

4. Enxaqueca Silenciosa: Enxaqueca sem dor de 

cabeça, mas com outros sintomas.

Outros Tipos

1. Enxaqueca Crônica: Mais de 15 dias de 

enxaqueca por mês.

2. Enxaqueca Episódica: Menos de 15 dias de 

enxaqueca por mês.

3. Enxaqueca de Estresse: Desencadeada por 

estresse.

4. Enxaqueca Hormonal: Relacionada a flutuações 
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hormonais.

5. Enxaqueca Cefálica: Dor de cabeça não-pulsátil.

Classificação Internacional

A Classificação Internacional de Cefaleias (ICHD-

3) é utilizada para diagnosticar e classificar os tipos de 

enxaqueca.

Fontes:

1. Sociedade Brasileira de Neurologia (SBN)

2. Ministério da Saúde

3. Organização Mundial da Saúde (OMS)

4. American Migraine Foundation

5. National Headache Foundation

Vale ressaltar que apenas um médico pode 

diagnosticar e tratar a enxaqueca adequadamente.
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Materiais e Métodos 

Esse estudo será baseado em uma revisão de 

literatura nacional e internacional sobre a eficácia dos 

princípios ativos da camomila no tratamento e na prevenção 

da enxaqueca.

Serão consultadas as seguintes bases de dados 

eletrônicas:

• PubMed

• Google Scholar

• Scielo

A revisão de literatura será através da utilização 

de artigos científicos com Qualis A1 até B1, livros serão 

utilizados, assim como TCC ś, monografias, dissertações 

e teses. Também será computado nestes trabalhos notas 

científicas, devido o assunto ser de difícil acesso. Além disso, 

as citações e referências deste estudo serão referenciados 

seguindo os padrões da ABNT e da biblioteca da UFRA 
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Campus de Capanema.

Resultados e Discussões

Este estudo evidencia a importância da camomila 

(Matricaria chamomilla L.), planta medicinal amplamente 

utilizada na medicina popular por suas propriedades 

terapêuticas, com seus diversos princípios ativos, possui 

propriedades terapêuticas que a tornam um recurso promissor 

para prevenir ou tratar enxaquecas, especialmente em tipos 

específicos como as enxaquecas de estresse, hormonais e 

crônicas. 

Dentre seus componentes, destacam-se flavonoides 

(apigenina, luteolina, quercetina), ácidos fenólicos (ferúlico e 

cafeico) e sesquiterpenos (como α-bisabolol e chamazuleno), 

cujas ações anti-inflamatórias, antioxidantes, calmantes e 

ansiolíticas podem oferecer benefícios consideráveis para o 

alívio e a prevenção das crises. A cidade de Mandirituba, no 

Paraná, destaca-se como um dos maiores polos de produção 

de camomila no Brasil, contribuindo com cerca de 30% da 
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produção estadual (Rosendo, 2024).

Análise dos Principais Ativos e Mecanismos na Enxa-

queca

Apigenina, luteolina e quercetina: Estes flavonoides 

têm forte ação anti-inflamatória e antioxidante, essencial para 

a enxaqueca, já que esta condição frequentemente envolve 

processos inflamatórios e estresse oxidativo. A apigenina, 

em particular, possui efeito ansiolítico, contribuindo para a 

redução do estresse, fator que frequentemente desencadeia 

enxaquecas.

Ácidos fenólicos (ferúlico e cafeico): Ambos têm 

potentes efeitos anti-inflamatórios e antioxidantes, ajudando 

a reduzir a inflamação e a proteger contra danos oxidativos 

nas células nervosas. Esses compostos são valiosos para 

pacientes com enxaquecas crônicas ou frequentes, onde o 

estresse oxidativo pode ser um fator exacerbador.  

Sesquiterpenos (α-bisabolol e chamazuleno): 

Além de atuarem como calmantes, esses compostos têm 
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propriedades anti-inflamatórias que podem ser úteis na 

prevenção da dor e na redução da tensão muscular.

A camomila também atua no sistema nervoso 

central, regulando neurotransmissores importantes como o 

GABA, que ajuda a reduzir a ansiedade, e inibe a serotonina, 

aliviando a dor associada às crises de enxaqueca. Além 

disso, a inibição da prostaglandina E2, que contribui para 

a redução da inflamação e da dor, pode tornar a camomila 

eficaz no tratamento de episódios dolorosos.

Enxaqueca e Vulnerabilidade: Sexo, Idade e Ambiente

A análise de dados epidemiológicos revela que as 

mulheres têm uma prevalência significativamente maior de 

enxaqueca (75-85% dos casos) devido à flutuação hormonal, 

particularmente entre 25 e 55 anos. Esse grupo pode se 

beneficiar do uso regular de camomila, especialmente em 

casos de enxaqueca hormonal, pois o efeito calmante e anti-

inflamatório da camomila pode ajudar a mitigar os efeitos 

das alterações hormonais, como as do ciclo menstrual e da 
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menopausa. (OMS, 2022).

Os dados também indicam uma maior incidência 

de enxaquecas em ambientes urbanos, onde fatores como 

estresse, exposição à poluição, e mudanças climáticas são 

mais pronunciados. Indivíduos expostos a altos níveis de 

estresse em ambientes de trabalho, escolares ou familiares, 

são especialmente suscetíveis às enxaquecas de estresse, 

sendo a camomila uma aliada valiosa nesse contexto. 

Tipos de Enxaqueca e Potencial Terapêutico da Camo-

mila

1. Enxaqueca de Estresse: Devido ao efeito 

ansiolítico da apigenina e ao relaxamento muscular 

promovido pela ativação do receptor GABA, a camomila 

pode ser eficaz para pessoas que sofrem de enxaquecas 

desencadeadas por estresse.

2. Enxaqueca Hormonal: Em função das 

propriedades anti-inflamatórias e calmantes, a camomila 

pode ajudar a atenuar sintomas relacionados a flutuações 
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hormonais que provocam enxaquecas em mulheres durante 

o ciclo menstrual e menopausa.

3. Enxaqueca Crônica: Pacientes com mais de 

15 crises por mês podem se beneficiar do uso regular de 

camomila devido à sua ação antioxidante, que protege contra 

danos oxidativos cumulativos, reduzindo a frequência e 

intensidade das crises.

4. Enxaqueca com Aura: A capacidade antioxidante 

e anti-inflamatória da camomila pode minimizar os efeitos 

neurológicos da aura, embora não substitua tratamentos 

específicos.

A eficácia dos princípios ativos lipofílicos e 

hidrofílicos da camomila, especialmente na forma de 

extratos aquosos e alcoólicos, também foi corroborada 

por Ceolin (2016), que destacou o relaxamento muscular 

e a inibição de processos inflamatórios, mecanismos 

fundamentais para o alívio dos sintomas de cefaleias e 

tensões associadas à enxaqueca.
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Formas de Uso da Camomila para Enxaqueca

1. Chá de camomila: Ideal para o consumo diário, 

atua no relaxamento e na redução do estresse.

2. Óleo essencial de camomila: Pode ser usado em 

inalações ou aplicações tópicas para alívio rápido de dores 

de cabeça.

3. Suplementos: Cápsulas podem ser uma opção 

prática para manutenção dos níveis de princípios ativos.

Terapia de banho com camomila: Relaxa o corpo e re-

duz a tensão muscular.

Os resultados das pesquisas analisadas reforçam a 

eficácia terapêutica da camomila, que, além de ser utilizada 

em infusões e óleos essenciais, apresenta propriedades 

relaxantes e anti-inflamatórias, importantes para o 

tratamento de condições como enxaquecas e cefaleias. 

De acordo com Santos et al. (2019), a aplicação tópica do 

óleo essencial de camomila em regiões específicas, como 
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as têmporas, tem demonstrado alívio na intensidade da dor 

durante crises de enxaqueca. 

Vale ressaltar que os efeitos terapêuticos da 

camomila são promissores para o manejo das enxaquecas, 

especialmente em populações vulneráveis, como 

mulheres e pessoas sob alto estresse. Suas propriedades 

anti-inflamatórias, antioxidantes e calmantes podem 

ser integradas ao tratamento de enxaquecas de forma 

complementar, respeitando as indicações médicas e as 

precauções de uso, tendo em vista que, embora a camomila 

ofereça benefícios, é importante que pessoas com alergias 

a plantas da mesma família ou que estejam em uso de 

medicamentos anticoagulantes consultem um médico. 

Mulheres grávidas e lactantes também devem ser cautelosas, 

pois a camomila pode apresentar efeitos colaterais para 

esses grupos. Por isso, é sempre recomendado procurar um 

médico.

Neste sentido, a pesquisa sugere que o crescente 

interesse pela camomila como tratamento alternativo 

para dores de cabeça se deve a seus efeitos sedativos e 
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antioxidantes, os quais se mostraram eficazes no manejo 

de sintomas frequentes, como estresse e ansiedade, fatores 

que frequentemente agravam quadros de enxaqueca. A 

investigação dos flavonoides e terpenoides da camomila 

aponta, assim, para seu potencial terapêutico promissor, 

incentivando o uso controlado e a conscientização sobre 

suas possíveis interações com medicamentos e cuidados 

durante a gravidez.

Neste sentido, os estudos revisados reforçam 

a relevância da camomila como um recurso natural no 

tratamento de dores de cabeça, como as enxaquecas, 

promovendo relaxamento muscular e alívio da inflamação.

Considerações finais

Este estudo teve como objetivo realizar uma revisão 

bibliográfica para verificar se os princípios ativos presentes 

na camomila são eficazes no tratamento e na prevenção 

de enxaqueca. Para tanto, buscou-se especificamente 

identificar os princípios ativos da planta, relacioná-los ao 
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tipo de enxaqueca que podem prevenir ou tratar e analisar 

dados sobre sexo, idade e ambiente que tornam certos 

grupos mais vulneráveis à condição. A metodologia envolve 

a análise de literatura científica nacional e internacional em 

bases de dados como PubMed, Google Scholar e Scielo, 

com a seleção de artigos com qualificação Qualis A1 até 

B1, além de livros, TCCs, monografias, dissertações e teses. 

Também serão incluídas notas científicas devido à escassez 

de estudos específicos sobre o tema. Todas as citações e 

referências seguirão as normas da ABNT e as diretrizes da 

biblioteca da UFRA Campus de Capanema.

A enxaqueca é uma condição debilitante que afeta 

significativamente a qualidade de vida dos pacientes, sendo 

marcada por dores de cabeça intensas e outros sintomas 

incapacitantes. Com a busca crescente por alternativas 

naturais e menos invasivas ao tratamento farmacológico, o 

estudo de plantas medicinais, como a camomila (Matricaria 

chamomilla), se torna cada vez mais relevante. Esta 

pesquisa teve como objetivo avaliar a eficácia da camomila 

no tratamento e na prevenção das crises de enxaqueca, 
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explorando suas propriedades anti-inflamatórias, 

analgésicas, calmantes e sua ação moduladora sobre o 

sistema nervoso.

Os estudos analisados indicam que os compostos 

ativos da camomila, como flavonoides, terpenoides e 

cumarinas, exercem efeitos terapêuticos que podem ser 

eficazes na redução da frequência e da intensidade das crises 

de enxaqueca. Esses compostos possuem propriedades 

anti-inflamatórias que reduzem a liberação de mediadores 

inflamatórios e antioxidantes, ajudando a controlar a 

resposta inflamatória associada às crises. Além disso, os 

efeitos ansiolíticos e sedativos da camomila, promovidos 

pela interação com receptores GABA no sistema nervoso, 

podem contribuir para o relaxamento e a redução da tensão 

muscular, ambos fatores que influenciam o início de uma 

crise de enxaqueca.

Outro aspecto importante abordado neste estudo é 

o impacto positivo da camomila na qualidade do sono. Sabe-

se que distúrbios do sono estão diretamente associados ao 

agravamento e à frequência das crises de enxaqueca. Ao 
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promover um sono mais reparador, a camomila pode atuar 

indiretamente na prevenção das crises, reduzindo o nível de 

estresse e, consequentemente, o número de desencadeantes 

relacionados à enxaqueca. Assim, a planta não só apresenta 

um efeito sintomático no alívio das crises, mas também um 

efeito preventivo que pode ser explorado no manejo a longo 

prazo.

Embora as evidências apresentadas sejam 

promissoras, é importante destacar que o uso da camomila 

como tratamento para a enxaqueca ainda precisa de mais 

estudos clínicos para que se estabeleçam dosagens seguras 

e eficazes, além de um entendimento completo sobre 

possíveis interações com medicamentos convencionais. 

Este estudo conclui que a camomila é uma alternativa 

viável e com grande potencial no tratamento complementar 

da enxaqueca, oferecendo benefícios que vão além do alívio 

imediato da dor, promovendo também um estilo de vida 

mais equilibrado e saudável para os pacientes.

Sendo assim, recomenda-se que a camomila seja 

considerada como parte de uma abordagem integrativa para 



170

o manejo da enxaqueca, unindo o conhecimento da medicina 

tradicional aos avanços da fitoterapia contemporânea.
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duas culturas essenciais na agricultura local. A primeira 

parte da atividade concentrou-se em uma breve explicação 

sobre as cultivares de feijão presentes na área de cultivo. 

Nessa etapa, Dutra abordou detalhadamente as variedades 

de feijão cultivadas, destacando as características 

específicas de cada uma, bem como os principais fatores 

que influenciam o seu desenvolvimento, como clima, solo 

e irrigação. Logo após essa introdução, a aula direcionou-

se para o plantio de mandioca. Os participantes foram 

conduzidos a uma área específica onde observaram o 

sistema de plantio em sulcos, uma técnica amplamente 

utilizada para garantir melhor distribuição das plantas 

e crescimento otimizado. Dutra explicou com clareza a 

importância desse método e como ele contribui diretamente 

para o aumento da produtividade e da eficiência no cultivo 

da mandioca, uma das culturas mais importantes da região. 

Na parte final da aula, o grupo foi levado a outra área da 

propriedade, onde observaram a plantação de maniva, uma 

parte fundamental da mandioca utilizada para a propagação 

da planta, que era irrigada por um sistema moderno de Pivô 
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central. Dutra destacou as inúmeras vantagens desse tipo 

de irrigação, como a uniformidade na distribuição de água, 

a eficiência no uso dos recursos hídricos e a economia que 

esse sistema proporciona ao longo do tempo.

Palavras-chave: Mandioca. Feijão. Pivô central. 

Produtividade. Plantio.

Introdução 

Da família das Euphorbiaceae a mandioca é uma 

das culturas mais difundidas no Brasil e no mundo pela 

sua rusticidade, diversidade genética, resistência a pragas, 

capacidade de regeneração e adaptação ecológica (Embrapa, 

2003).   

A mandioca (Manihot esculenta Crantz) 

desempenha um importante papel na dieta alimentar dos 

brasileiros, por seu alto teor energético. O Brasil figura 

como um dos maiores produtores dessa cultura e como 

grande consumidor, apresentando em 1999 um consumo de 
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raízes per capita de 42,9Kg/hab/ano, enquanto o consumo 

per capita mundial foi de apenas 16,4Kg/hab/ano (FAO, 

2003). 

O estado do Pará, na condição de maior produtor 

brasileiro de mandioca, participa com 15% da produção 

nacional. A produção de farinha de mesa, principal forma de 

aproveitamento das raízes, é uma atividade de importância 

social porque um grande contingente da população 

rural participa desta produção, além de representar uma 

contribuição econômica significativa para os municípios 

paraenses (Fontes et al., 1999). A cultura possui bastante 

expressividade na mesa dos brasileiros e está presente, 

principalmente, em sistemas agrícolas familiares (Pestana 

e Castro, 2015). 

É comumente cultivada na agricultura familiar, 

pois a atividade se configura como uma importante fonte 

de renda, além de relevada importância na conservação da 

espécie (Chisté; Cohen, 2006; Faraldo et al., 2000). Onde 

mais de 70% do plantio é realizado em áreas inferiores 10 

hectares (IBGE, 2021). Isto implica em maior atividade de 
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integração com outros sistemas agropecuários e proporciona 

redução de custos ao produtor, o que pode tornar o sistema 

agrícola sustentável (Pestana e Castro, 2015).  

Para a indústria possui uma gama de utilização, 

desde a produção de cosméticos a ração animal. Seu potencial 

atinge também os ramos alimentícios, bioquímico e até na 

produção de etanol, a partir de resíduos gerados como cascas 

(película marrom), entrecascas, detritos do córtex e pontas 

das raízes (Pestana e Castro, 2015). O aproveitamento de 

subprodutos da mandioca está sendo difundido cada vez 

mais, sobretudo, na indústria de suplementos para ração 

animal (Embrapa, 2005). 

A mandioca é cultivada em mais de uma centena 

de diferentes países, ocupando a 14ª posição em área em 

âmbito mundial e representando cerca de 1,9% da área 

colhida com atividades agrícolas no mundo, na média de 

2015 a 2019, segundo dados da Organização das Nações 

Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO, s.d.-a). 

A importância da mandioca também está 

relacionada à renda gerada e ao consumo humano e animal, 
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bem como ao uso intenso de mão de obra no plantio, nos 

tratos culturais e na colheita. Apesar disso, recentemente, nas 

áreas maiores, tem-se observado o uso quase generalizado 

de máquinas para as operações de plantio e, parcialmente, 

para a colheita. 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho é avaliar 

a produção na de mandioca no âmbito regional, em Vila 

Fátima – Tracuateua, proporcionando uma análise detalhada 

da mandiocultura e sua importância para o agronegócio 

local.

Revisão de literatura 

A mandioca (Manihot) comumente conhecida por 

macaxeira ou aipim, pertence à família das Euphorbiaceae, 

possui origem Sul Americana, sendo bastante cultivada no 

passado pelos indígenas os quais foram responsáveis por sua 

distribuição. Atualmente, se destaca na mesa e na economia 

brasileira, haja vista que é cultivada em diferentes regiões 

em virtude de sua rusticidade e tolerância às variadas 
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condições edafoclimáticas (Ribeiro et al., 2019).  

Existem dois grandes grupos de Manihot, a 

Manihot esculenta e Manihot utilíssima, tais grupos também 

são conhecidos como de mandioca seca e mandioca d’água. 

A primeira popularmente chamada de mandioca brava ou 

amarga, e o segundo grupo se apresenta como mandioca 

mansa, macaxeira, aipim e mandioca doce (CHISTÉ et al., 

2010). A mandioca mansa é denominada desta maneira 

por conter baixo teor de ácido cianídrico (HCN), ou seja, 

inferior a 100 mg kg-1. E a mandioca brava com teor de 

HCN superior a 100 mg kg-1, destina-se à produção 

industrial (SOUZA e LIMA-PRIMO, 2017).  A mandioca 

apresenta importância socioeconômica em todo o planeta, 

é a principal fonte de carboidratos para milhões de pessoas, 

principalmente em países em desenvolvimento (ARAÚJO, 

SILVA e DE LIMA HECK, 2021).  

A principal matéria prima extraída da mandioca 

são os tubérculos de onde se processa a farinha de mesa, 

tapioca, puba, dentre outros (Figuras 2 e 3). A parte aérea 

é bastante utilizada para forragem e alimentação animal 
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(Castro e Moreira, 2016).  

O ciclo da mandioca pode variar de nove a 24 

meses ou mais, dependendo da variedade ou região. Um 

período de até aproximadamente 12 meses, sem ocorrer 

nenhuma poda, éconsiderado lavoura de primeiro ciclo. 

(Vidigal Filho et al., 2022) 

Nos cultivos comerciais, a propagação da planta 

de mandioca é totalmente vegetativa, e são utilizados no 

plantio segmentos de caule, denominados manivas, onde 

estão contidas as gemas, que originam tanto a parte aérea 

quanto as raízes, com genética idêntica à da planta mãe 

(clones). (Vidigal Filho et al., 2022) 

A mandioca é uma espécie tolerante a condições 

de estresse hídrico e baixa fertilidade do solo, motivo pelo 

qual é comumente cultivada por pequenos produtores rurais 

em solos pobres e em locais onde as condições climáticas 

nem sempre são favoráveis à sua exploração. (Vidigal 

Filho et al., 2022). A cultura é uma das principais fontes 

de carboidratos para mais de 800 milhões de pessoas em 

regiões tropicais e subtropicais (Parmar; Sturm; Hensel, 



182

2017), servindo também como matéria-prima para diversos 

produtos industrializados. Com elevados teores de proteína 

nas folhas (Sagrilo et al., 2003), ela é também utilizada 

na formulação de rações para animais monogástricos ou 

fornecida in natura como suplemento para ruminantes 

(Parmar; Sturm; Hensel, 2017). 

Sob uma perspectiva fisiológica, a produtividade 

da mandioca pode ser definida como função da eficiência no 

uso de radiação solar e da quantidade de luz interceptada, 

ou como produto da eficiência no uso de água e da 

quantidade de água transpirada (Ezui et al., 2017). Aspectos 

relacionados ao manejo, tais como escolha de cultivares, 

calagem e adubação, manejo e práticas culturais adequadas 

e épocas de colheita propícias, compõem os principais 

fatores que podem ser manipulados para se conseguir uma 

maior eficiência produtiva (El-Sharkawy, 2004). 

Tradicionalmente, o sistema de preparo mais 

comumente empregado na cultura da mandioca é o preparo 

convencional do solo (PC), que se caracteriza pela prática 

de aração do solo com arado de discos ou de aivecas, ou 
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mesmo com a grade aradora (grade pesada). Tal sistema de 

preparo resulta em grande movimentação de solo e tem sido 

o sistema utilizado com mais frequência para a produção de 

mandioca, com o argumento de que é necessário produzir 

raízes tuberosas uniformes, sem deformações, e prover 

reduzidas perdas por danos físicos e mecânicos às raízes 

durante a colheita. (Vidigal Filho et al., 2022). Segundo 

Howeler, Ezumah e Midmore (1993), culturas que produzem 

raízes tuberosas precisam de preparo do solo para obter 

altas produtividades. 

As plantas daninhas demandam, para seu 

desenvolvimento e reprodução, os mesmos fatores exigidos 

pelas culturas, ou seja, água, luz, nutrientes e espaço físico. 

Esses fatores, no caso de suprimento limitado, acabam por 

estabelecer um processo competitivo entre cultura e mato, 

quando ambos se desenvolvem concomitantemente. O 

manejo adequado das plantas daninhas viabiliza não só a 

supressão da competição pelos recursos do ambiente, mas 

também a redução de outros efeitos negativos indiretos 

causados por essas plantas, tais como problemas de 
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alelopatia, dificuldade de colheita e hospedagem alternativa 

de pragas e doenças. (Vidigal Filho et al., 2022) 

A maneira mais adequada e eficiente de se combater 

oataque de artrópodes -praga é a adoção do manejo integrado 

de pragas (MIP), em que são feitos uso e integração de 

diversas medidas, como controle cultural, biológico, físico, 

comportamental e químico. No que diz respeito ao controle 

químico, é sempre preferível observar os níveis de controle 

(tomada de decisão por amostragem, quando disponível) 

e escolher inseticidas seletivos que contribuam para a 

conservação de inimigos naturais. Inseticidas de amplo 

espectro (por exemplo, organofosforados e piretroides) 

podem causar a mortalidade de inimigos naturais, o que 

pode levar a surtos populacionais de pragas secundárias.  

O aumento da frequência de plantio e do tamanho 

da área cultivada com mandioca também contribui 

significativamente para aumentar as populações de pragas. 

Dessa forma, a rotação de culturas é também uma prática 

relevante para o manejo das pragas da mandioca. (Vidigal 

Filho et al., 2022) 
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A cultura da mandioca é atacada por 

aproximadamente 200 espécies de artrópodes praga, 

e a maioria delas não causa prejuízos significativos, 

sendo, portanto, consideradas pragas secundárias. 

Todavia, se algumas dessas pragas não forem manejadas 

adequadamente, podem causar reduções consideráveis na 

produção (Bellotti; Smith; Lapointe, 1999). Os principais 

danos às plantas de mandioca ocorrem pela desfolha, sucção 

de seiva e broqueamento de hastes e raízes, causados por 

essas espécies.  

As principais pragas da mandioca no Brasil são: 

mandarová-das-folhas, percevejoderenda, mosca-do-broto, 

tripes, mosca-das-galhas, mosca-branca, ácaro-verde, 

broca-dahaste, cochonilha das raízes, formigas cortadeiras e 

cupins (Bellotti; Smith; Lapointe, 1999; Bellotti et al., 1979, 

2002; Mariconi, 1985; Conceição, 1987; Gallo et al., 2002). 

Em relação as doenças, segundo (Fokunang et al., 2000), as 

Perdas de produtividade podem ser ocasionadas por pelo 

menos 30 diferentes doenças, de origem bacteriana, viral, 

fúngica (incluindo fungos e oomicetos) e por fitoplasmas. 
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Entre as doenças mais destrutivas para a cultura, destacam-

se os vírus causadores do listrado castanho e do mosaico 

africano, as podridões radiculares, bacteriose, a antracnose, 

o superbrotamento, o superalongamento e o couro-de-sapo. 

Apesar da cultura da mandioca ser 

predominantemente cultivada em sistemas de sequeiro, 

implicando que as datas de plantio, colheitas e duração 

do ciclo dependam principalmente do regime de chuvas, 

os benefícios do cultivo irrigado têm despertado grande 

interesse dos produtores. O uso de irrigação tem interessado 

principalmente aos produtores que destinam a sua produção 

ao consumo in natura (aipim ou macaxeira).  

Entretanto, em perímetros irrigados, é prática 

também na produção familiar, visando à agregar valor 

com produção de derivados. Isso porque há aumento da 

produtividade e, principalmente, garantia de qualidade 

do produto e precocidade de colheita. Isso não exclui a 

importância da técnica para a indústria, que também pode 

se beneficiar da precocidade e do aumento dos rendimentos 

no total de matéria seca (amido) por hectare com o uso da 
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técnica. (Coelho Filho, M.A) 

A atividade possibilita mais de um milhão de 

empregos diretos, no Brasil, proporciona receita bruta 

anual equivalente a 2,5 bilhões de dólares e contribuição 

tributária de 150 milhões de dólares (Coêlho, 2018). No ano 

de 2017, houve mais de 4 mil empregos diretos em todo o 

Brasil, apenas na atividade do processamento de farinha 

de mandioca, onde foram produzidas cerca de 19 milhões 

de toneladas, com faturamento bruto de 12 bilhões de reais 

(Coêlho, 2018). 

O cultivo de mandioca se localiza em todo território 

nacional brasileiro, no tocante, o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística aponta que a quantidade de área 

plantada é muito variável, devido a questões culturais e/ou 

condições ambientais (Ibge, 2021). Contudo, a região Norte 

teve um aumento de quase 20% de área plantada, sendo a 

maior produtora de raízes de mandioca (Embrapa, 2018).  

Entre os anos de 1990 e 2017, a região obteve 

evolução na produção de 36,1% e o estado do Pará é o 

principal contribuinte nesse ranking nacional, com 56,96% 
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de toda a produção da região Norte. Região esta que possui 

maior quantidade de área plantada, entretanto, com menor 

rendimento nacional, ocupando a 4ª posição, com 15.280,61 

kg/ha (Embrapa, 2018).  A região concentra a maior cultura 

da raiz, principalmente porque foi bastante disseminada 

pelos indígenas e aderida pela agricultura familiar, onde 

a produção familiar na escala de produção nacional 

corresponde a mais de 80% da produção dos tubérculos 

(Embrapa, 2018). Todavia, a Região Norte quando 

comparada a outras regiões, principalmente a Região Sul do 

Brasil, nota-se que os índices de produtividade são baixos, 

sobretudo, devido à falta de aporte tecnológicos, períodos 

de grandes estiagens ou de fortes precipitações. 

Uma cultura que possui grande importância para a 

região nortista, Roosevelt et al. (1996) discutem que foi uma 

das maiores heranças das civilizações indígenas. E a partir 

das raízes se produz a farinha d’água, a farinha de tapioca, 

a goma e o tucupi do tacacá, das folhas moídas e cozidas a 

saborosa feijoada paraense, a maniçoba.  

A região Nordeste apresentou em 2017 produção 
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estimada de 5,172 milhões de toneladas, seguido da região 

Sudeste com 2,25 milhões de toneladas e Centro Oeste com 

1,18 milhões de toneladas (Brasil, 2017).  

Entre os estados federativos brasileiro o Estado do 

Pará é o maior produtor de Manihot esculenta, seguido do 

Acre, com produção de 4 milhões de toneladas e 1 milhão 

de toneladas, respectivamente (Brasil, 2017).  No estado do 

Pará os municípios com maior produção de manivas são 

Acará, Óbidos e Oriximiná, com produção média no ano 

de 2020 de 299148 t, 240000 t e 180000 t, respectivamente. 

 

Material e Métodos 

A aula prática foi realizada no dia 20 de setembro 

de 2024, com os alunos do sétimo semestre do curso de 

Agronomia da Universidade Federal Rural da Amazônia 

(UFRA), Campus Capanema, sob a supervisão dos 

professores Diocléa Seabra, Luiz Cláudio Moreira e Ana 

Karla Nogueira. O ponto de partida foi o Campus da UFRA, 

de onde os alunos foram conduzidos até a propriedade do 
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produtor rural Sr. Dutra. Em 2006, o produtor rural foi 

escolhido pela Associação dos Engenheiros Agrônomos do 

Estado do Pará como o Produtor Rural do Ano. Ao longo de 

sua trajetória, conquistou o Prêmio Agropará na categoria 

Mandioca e Feijão Caupi em 4 das 9 edições realizadas. 

Foi também eleito pela Embrapa como um dos principais 

produtores do país, em reconhecimento aos 50 anos da 

empresa. Atualmente, em 2023/2024, é considerado o maior 

maniveiro do Brasil, sendo vinculado ao Projeto RENIVA 

da Embrapa.

Local de estudo: 

A propriedade do Sr. Dutra está localizada na região 

de Vila Fátima e é conhecida pelo cultivo de mandioca e 

feijão, com planejamento para iniciar o cultivo de melancia. 

A visita teve como objetivo apresentar aos alunos técnicas 

de cultivo aplicadas à produção agrícola local, além de 

destacar os benefícios de parcerias com instituições de 

pesquisa como a Embrapa (figura 1). 
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Figura 1. Propriedade rural do Sr. Dutra

Fonte: Autores,2024.

Atividades realizadas: 

A visita se iniciou com uma introdução do Sr. Dutra 

sobre suas práticas agrícolas, seguido de uma apresentação 

das três cultivares de feijão, sendo elas a cultivar amendoim, 

BRS Guirá e BRS Natalina. Ele explicou os critérios de 

escolha dessas cultivares, com base na resistência a pragas, 

produtividade e adequação ao clima da região. O feijão 

(Phaseolus vulgaris L.) é uma leguminosa de importância 

fundamental na alimentação humana, devido ao seu alto 
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valor nutricional e fonte de proteína, além de desempenhar 

um papel relevante na rotação de culturas e na fixação 

biológica de nitrogênio no solo. 

Posteriormente, o Sr. Dutra levou os alunos até uma 

área de cultivo de mandioca (Manihot esculenta Crantz), 

plantada em sulcos. O cultivo em sulcos facilita o manejo da 

cultura, otimiza o uso da água e favorece o desenvolvimento 

radicular, contribuindo para o aumento da produtividade 

(figura 2). A mandioca é uma cultura de grande relevância 

na alimentação e na economia local, sendo utilizada tanto 

para consumo direto quanto para a produção de farinha 

e maniva. Na sequência, os alunos foram conduzidos a 

outra área da propriedade destinada ao cultivo de maniva, 

cultivar BRS Poti. O Sr. Dutra destacou a importância de 

práticas modernas de irrigação, como o sistema de pivô 

central, empregado para melhorar a eficiência hídrica e 

assegurar maior uniformidade na irrigação das lavouras. 

O uso do pivô central na cultura da mandioca permite um 

controle mais preciso da umidade do solo, favorecendo o 

crescimento das raízes e aumentando a produtividade, além 
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de possibilitar o cultivo durante períodos de estiagem. 

Figura 2. Mandioca Plantada em sulcos.

Fonte: Autores,2024.
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Durante a aula prática realizada na propriedade 

do produtor Dutra, foi demonstrado o uso de uma máquina 

de plantio mecanizado para a cultura da mandioca. O 

maquinário utilizado, específico para o plantio dessa 

cultura, foi capaz de realizar a abertura de sulcos, o corte e 

o posicionamento das manivas, além de efetuar a cobertura 

do solo de forma uniforme. Dutra explicou a importância 

dessa tecnologia, destacando sua eficiência na redução do 

tempo de plantio e na uniformidade das plantas. Para ilustrar 

o processo, foi feito um plantio como exemplo, permitindo 

aos participantes observarem a operação do equipamento e 

seus benefícios práticos no campo (figura 3).
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Figura 3. Plantio Mecanizado.

                                           

Fonte: Autores, 2024. 

Além da demonstração da máquina de plantio 

mecanizado, o produtor Dutra apresentou aos participantes 

o sistema de irrigação por pivô central utilizado na 

plantação de mandioca. Esse sistema foi destacado por sua 

eficiência na distribuição uniforme da água, garantindo a 
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irrigação adequada de toda a área cultivada. Dutra ressaltou 

as vantagens do pivô central, como a economia de recursos 

hídricos e a melhora nas condições de desenvolvimento das 

plantas.

Pivô central para cultura da mandioca na região de 

Tracuateua- Pá.

Fonte: Autores, 2024. 
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Manejo da área de maniva: 

Preparação da Área: 

O primeiro passo consiste na preparação adequada 

do solo para o plantio. As seguintes etapas foram realizadas: 

Roçagem: Esse procedimento visa eliminar as 

vegetações invasoras e preparar a área para os próximos 

processos. 

Gradagem Aradora: Utiliza-se a grade aradora 

para promover a descompactação do solo, permitindo uma 

aeração adequada e facilitando a infiltração de água e 

nutrientes. 

Gradagem Niveladora: Após a aradora, a grade 

niveladora é utilizada para uniformizar a superfície do solo, 

preparando-o de maneira ideal para o plantio. 

Observação: Recomenda-se um intervalo médio 

de cinco dias entre cada uma das operações, para garantir a 

efetividade do preparo do solo. 
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Plantio: 

O plantio deve ser realizado seguindo as orientações 

técnicas que favoreçam o desenvolvimento das plantas: 

Espaçamento: O espaçamento entre as linhas de 

plantio foi de 0,90 metros, e o espaçamento entre as plantas 

de 0,80 metros. 

Adubação Inicial: Após 30 dias do plantio, foi 

aplicado 350 kg por hectare de adubo com formulação 

NPK 10-28-20, para garantir o fornecimento adequado de 

nutrientes essenciais ao crescimento das plantas. 

Adubação de Cobertura: Aos 70 dias após o 

plantio, foi feita uma nova adubação, utilizando 100 kg por 

hectare de Cloreto de Potássio, com o objetivo de suprir as 

necessidades nutricionais adicionais da cultura durante o 

seu desenvolvimento. 

Controle de Ervas Daninhas: 

Para o controle de plantas daninhas, foram feitas 
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as seguintes práticas: 

Aplicação de Herbicida: Até três dias após o 

plantio, deve aplicar uma mistura de 200 ml de FLUMYZIN 

e 1 litro de Glifosato por 200 litros de água por hectare. 

Essa aplicação visa eliminar as ervas daninhas iniciais, que 

podem competir com as plantas por nutrientes e água. 

Controle Mecânico e Manual: Aos 35 dias após 

o plantio, é necessário passar o cultivador entre as fileiras 

para eliminar ervas daninhas e, adicionalmente, realizar a 

capina manual ao longo das fileiras para um controle mais 

preciso. 

 Essas práticas, quando realizadas de forma 

adequada e no tempo recomendado, garantem uma boa 

preparação e desenvolvimento da cultura, promovendo uma 

colheita mais eficiente e produtiva. 

Métodos utilizados: 

A observação direta das práticas agrícolas foi 

o principal método utilizado durante a visita. Os alunos 
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participaram ativamente das discussões sobre o manejo das 

culturas e tiveram a oportunidade de analisar o impacto das 

técnicas de irrigação por pivô central e cultivo em sulcos. 

As informações sobre as práticas de manejo foram coletadas 

por meio de questionamentos ao Sr. Dutra, permitindo uma 

compreensão mais aprofundada sobre os desafios e soluções 

adotadas na produção agrícola local. 

Resultados e Discussão

Durante a visita técnica à propriedade do 

Engenheiro Agrônomo Dutra, foi possível observar e 

participar ativamente do cultivo de mandioca e feijão-

caupi, tendo como foco as técnicas empregadas e o sistema 

produtivo local. 

Sistema de plantio de mandioca 

A prática de plantio em sulcos, observada na 

propriedade, mostrou-se eficaz para garantir uma melhor 
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distribuição das plantas e facilitar o manejo da colheita. 

De acordo com Vidigal Filho et al. (2022), esse método é 

amplamente utilizado para evitar deformações nas raízes e 

maximizar o rendimento.  

Na propriedade do Sr. Dutra, o plantio de manivas 

também foi facilitado pelo uso de sistemas de irrigação por 

pivô central, que assegura uma distribuição uniforme de 

água e promove a eficiência hídrica. Esse tipo de irrigação 

é particularmente relevante em regiões com variações 

sazonais de precipitação, como o Pará, que frequentemente 

enfrenta períodos de estiagem e chuvas intensas (Coelho 

Filho, 2018). 

Os dados observados confirmam que o uso da 

irrigação por pivô central melhora significativamente o 

desenvolvimento das plantas de mandioca, especialmente 

no que tange ao aumento da produtividade e da qualidade 

das raízes. Segundo Ezui et al. (2017), a eficiência do uso de 

água é um fator determinante para o sucesso do cultivo da 

mandioca, corroborando os benefícios observados durante 

a prática. 
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Inovações no cultivo de feijão-caupi 

O feijão-caupi, outro foco da aula prática, é uma 

cultura de grande importância na microrregião bragantina. 

O Sr. Dutra destacou que a implementação de tecnologias 

como adubação adequada e práticas de manejo integrado de 

pragas contribuem para a excelência no cultivo da cultura.  

Essas inovações foram notadas como fatores 

que diferenciam a produtividade local da região, sendo 

um ponto de referência para outros produtores. O uso de 

cultivares adaptadas ao clima da região foi um fator decisivo 

no sucesso da produção, corroborando a literatura que 

destaca a importância da escolha de cultivares adaptadas às 

condições edafoclimáticas específicas da Amazônia para a 

sustentabilidade da produção agrícola (Ribeiro et al., 2019). 

Impacto social e econômico da mandiocultura  

A mandioca, como observado, tem um papel 
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central na economia local e nacional. Na microrregião do 

Pará, ela está diretamente ligada à agricultura familiar, 

sendo uma fonte de renda crucial para pequenos produtores. 

Durante a prática, foi enfatizado que mais de 70% do plantio 

é realizado em áreas com menos de 10 hectares, um dado 

que reflete a realidade da produção familiar na região (Ibge, 

2021). 

 A cultura da mandioca não apenas sustenta 

a economia local, mas também desempenha um papel 

importante na segurança alimentar, especialmente em 

regiões rurais. 

Além disso, a produção de derivados, como farinha 

e fécula, agrega valor ao produto, criando oportunidades 

de emprego e desenvolvimento econômico. A utilização de 

subprodutos da mandioca, como cascas e entrecascas, para 

a produção de ração animal também foi discutida como 

uma prática sustentável e rentável, conforme mencionado 

por Pestana e Castro (2015). 
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Considerações finais

Tendo em vista a importância da aula prática 

para o processo de ensino-aprendizagem, de forma que 

contribui para o desenvolvimento de várias habilidades 

e competências nos alunos aliando a teoria a prática. 

Concluímos que a visita feita a propriedade do agrônomo e 

maniveiro Benedito Dutra contribui de forma significativa 

para o nosso aprendizado, de modo que, pudemos constatar 

a importância da mandiocultura na região nordeste do 

Pará, assim como também, ver as diversas inovações no 

cultivo do feijão Caupi, tornando a microrregião bragantina 

referência em cultivo e tecnologia para tais culturas. Assim 

podemos não somente ter noção da imensidão e importância 

deste mercado, como também, novas perspectivas para o 

futuro, aonde nós discentes de agronomia seremos futuros 

agrônomos e com o crescimento e desenvolvimento 

ascendente deste seguimento teremos grandes oportunidades 

de trabalho, possibilitando o nosso ingresso no mercado de 

trabalho.      
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que se diz respeito a implantação de alguma cultura florestal 

é o tratamento inicial com a quebra da dormência das 

sementes, pois sabe-se que para a germinação da semente é 

necessário que os fatores externos ajudem tal como a luz, a 

temperatura, a água.  

Existem diversos métodos de tratamentos para 

efetuar a quebra da dormência. Segundo (Oliveira et al., 

2003), os vários tratamentos utilizados para superar esse 

tipo de dormência se baseia em um princípio de dissolução 

da camada cuticular cerosa, ou pode-se formar perfurações 

no tegumento das sementes, pois ele acredita que sua 

ruptura é imediatamente seguida de embebeçam, aonde 

vem a se iniciar o processo de germinação. 

Existem vários outros fatores que podem dificultar 

a germinação das sementes, como por exemplo, a incidência 

de fungos, no qual podem acarretar diversos problemas. 

De acordo com Ferreira (1989), um dos problemas mais 

sérios nos estudos de germinação é a grande contaminação 

fúngica das sementes, principalmente em testes realizados 

em incubadoras ou germinadores, que dão condições 
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ideais para o desenvolvimento e a disseminação de alguns 

dos fungos, causando apodrecimento das sementes e 

dificultando o diagnóstico correto da qualidade fisiológica 

do lote. 

 

Metodologia 

Ressaltando que é imprescindível o uso de 

Jaleco no ambiente do laboratório e máscara de acordo 

com o protocolo de biossegurança estabelecido por conta 

da pandemia de covid-19.  O objetivo geral do trabalho 

foi realizar todo o processo de semeadura, plantio e 

acompanhamento do desenvolvimento das sementes trazidas 

pelos alunos; tendo em vista que as espécies florestais têm 

elevados índices de dormência, a primeira etapa adotada foi 

realizar a higienização das sementes escolhidas, antes de 

iniciar a quebra de dormência a fim de inibir tal mecanismo. 

Por tanto, no dia 18 de maio de 2022 foi realizado o teste 

de quebra de dormência no Laboratório 2 da Universidade 

Federal Rural da Amazônia, utilizando diferentes métodos, 
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de acordo com o passo a passo listado abaixo. 

Material utilizado para auxiliar a limpeza e quebra 

de dormências foram: Becker, proveta, pipeta, piceta, 

bandejas brancas, caixa plástica Gerbox, papel germitest, 

microondas, termômetro, acentona, álcool 70% e lixas 120.  

A priori coletaram-se sementes de Açaí (Euterpe 

oleracea) para a realização da quebra de dormência, no 

entanto as sementes já estavam germinadas, por estar razão 

foi necessário trabalhar com outra espécie nesta primeira 

etapa, portanto a segunda semente trabalhada neste primeiro 

passo foi da espécie frutífera Taperebá (Spondiasmombin 

L.)  (Figura 1).
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Figura 1. Sementes de taperebá

Fonte: Diocléa Silva

1º passo: Higienização das sementes 

 

Foi realizada a higienização das duas sementes 

(Açaí e Taperebá) sob solução aquosa composta por 1000 ml 

de água para 25 ml de cloro (água sanitária). As sementes 

foram mergulhadas na solução por 10 minutos, retiradas 

e postas para secar em folhas de papel toalha durante 30 

minutos, o processo foi repetido mais uma vez, seguido o 
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segundo tempo de secagem a semente foi submersa em água 

também por 10 minutos e novamente posto em papel toalha 

para secar e seguir para a quebra de dormência (figura 2, 

figura 3 e figura 4). 

 Figura 2.Solução aquosa composta por 1000 ml de água 

para 25 ml de cloro água sanitária.

Fonte: Diocléa Silva
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Figura 3. Sementes de açaí mergulhadas na solução por 10 

minutes.

Fonte: Diocléa Silva

Figura 4. Semente de açaí e Taperebá postas para secar em 

folhas de papel toalha durante 30 minutos

Fonte: Diocléa Silva
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2º passo: Quebra de Dormência.

 

O processo foi realizado apenas com a semente 

de Taperebá, em vista que as sementes de Açaí já estavam 

germinadas, escolheu-se trabalhar com 4 tratamentos e 1 

testemunha para diversificar o teste.  

Amostra A: Tratamento1 (Água quente), as 

sementes foram submergidas em água com temperatura 

elevada a 80°C durante 10 minutos, posteriormente disposta 

nas caixas Gerboxforradas com germitest umedecidos em 

água destilada.  

Amostra B: Tratamento 2 (Acetona), as sementes 

foram submergidas em Acetona durante 10 minutos, 

posteriormente disposta nas caixas Gerbox forradas com 

germitest umedecidos em água destilada (figura 5).  
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Figura 5. Quebra de dormência com acetona.

Fonte: Diocléa Silva

 

Amostra C: Tratamento 3 (escarificação), as 

sementes tiveram seu tegumento escarificado com lixa 120, 

posteriormente disposta nas caixas Gerbox forradas com 

germitest umedecidos em água destilada (figura 3). 
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Figura 6. Quebra de dormência com escarificação do 

tegumento.

Fonte: Diocléa Silva                                     

 

Amostra D: Tratamento 4 (álcool 70%) as 

sementes foram submergidas no álcool por 10 minutos, 

posteriormente disposta nas caixas Gerbox forradas com 

germitest umedecidos em água destilada.   

Amostra E: Testemunha, as sementes foram 

apenas dispostas nas caixas Gerbox forradas com germitest 

umedecido com água destilada. 
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3º passo: Supervisão. 

As amostras ficaram no ambiente do laboratório 

e foram supervisionadas por 50 dias sendo umedecidas 

constantemente a fim de permitir a germinação.  

Figura 7. Amostras de sementes realizadas a quebra de 

dormência, umedecidas e armazenadas para a germinação.

Fonte: Diocléa Silva   
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Resultados e Discussão

As sementes do experimento não germinaram em 

nenhuma das técnicas utilizadas, entretanto, as mesmas não 

apresentaram nenhum tipo de sinal de morfo, não se sabe 

o motivo do processo de quebra da dormência não ter sido 

obtido, porém existe uma suposição de que foi observado 

alguns insetos dentro do pote de acrílico após ter sido 

colocado na B.O.D., o que nos leva a crer que laboratório 

multidisciplinares podem impactar nos resultados 

satisfatórios de uma pesquisa, ou seja, caracterizando 

problemas de contaminação.
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Figura 8. Resultado da germinação das sementes de espécies 

florestais

Fonte: Diocléa Silva

As sementes foram mantidas em temperaturas 

adequadas durante todo o processo, eram feitas inspeções 

para analisar o seu estado, e estavam sempre bem hidratadas. 
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Considerações Finais  

Segundo Medeiros (2001), em algumas espécies 

arbóreas o embrião pode se encontrar imaturo em grande 

parte do tempo, e nesse caso vem a acarretar a não 

germinação das sementes, dado que se enquanto não for 

verificado a o desenvolvimento do embrião
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INTRODUÇÃO

Relatos do Brasil-colônia demonstram um intenso 

cultivo de Pimentas sendo um item significativo na dieta 

das populações indígenas.  Ainda hoje, a importância das 

pimentas continua grande, seja na culinária, nas crenças, 

na medicina alopática ou natural e inclusive como arma 

de defesa. São remédios para artrites (pomadas a base de 

capsaicina), dores musculares (emplastro ‘Sabiá’), dor de 

dente, má digestão, dor de cabeça e gastrite. (Costa, et al., 

2007).
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A pimenta atualmente encontra-se distribuída 

por todo o mundo, e ganhou a apreciação das pessoas, 

principalmente pelas características de seus frutos que 

se destacam pelas variadas formas, cores chamativas, 

tamanhos diversificados, sabores caraterísticos e 

pungescência marcante, esses atributos lhe confere um 

consumo estimado em torno de 25% da população mundial 

(Carvalho et al., 2006).

O gênero Capsicum é altamente diversificado de 

pimentas, tendo uma espécie bem conhecida popularmente 

como pimenta de cheiro, Capsicum chinense Jacq. 

(Nascimento Filho et al., 2007 apud Cardoso, 2014).

A espécie  pertence à família Solanaceae  e tem  

como característica principal o cheiro que dá origem ao 

nome popular,  e também faz com que a ’’ pimenta de 

cheiro ‘’ seja bastante apreciada nos pratos culinários das 

regiões norte e nordeste do Brasil, por ter também entre 

suas características um ardor que é derivado da Capsaicina, 

que além do sabor  também tem propriedades medicinais 

comprovadas, atuando como cicatrizante, controle de 
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colesterol, hemorragias e influencia na liberação da 

endorfina, causando bem estar. (Martins, 2005).

Uma diversidade de características das pimentas já 

são conhecidas e estudadas, entretanto, isso não é o bastante. 

Tendo em vista que os países que fazem comercialização 

com o Brasil são bastante rigorosos em termo de qualidade 

do produto e de exigências sobre a cultura da pimenta, 

surge a necessidade de se trabalhar a problemática de falta 

de informações sobre o manejo cultural, qualidade da 

matéria-prima e cultivares com bom desempenho produtivo 

(Ribeiro, 2006).

Diante das evidências problematizadas, surge 

a crescente   necessidade de incrementar as pesquisas 

sobre a pimenta (Capsicum spp), isto está relacionado ao 

crescimento do agronegócio, que envolve a produção da 

agricultura familiar e a importante abrangência do pequeno 

agricultor com as indústrias. (Ribeiro, 2006).

O cultivo da planta é feito em regiões tropicais, em 

áreas onde a temperatura atinge menos de 15º C o cultivo 

é altamente prejudicado, influenciando assim na produção, 



233

porém em condições controladas pode ser cultivada em 

qualquer região do país (Martins,2005).

Uma das principais características dos 

solos brasileiros é sua acides elevada, devido as altas 

concentrações de alumínio, ferro e manganês, fazendo 

com que a planta tenha problemas no crescimento e 

desenvolvimento, principalmente devido a limitação na 

absorção muitos nutrientes e para que se tenham melhores 

resultados no plantio é necessário neutralizar os efeitos 

tóxicos dos fatores responsáveis pela acidez do solo por 

meio de calagem (Moreira et al., 2010).

A calagem é a prática de aplicação de material 

corretivo (calcário) da acidez do solo, elevando assim os 

teores de cálcio e magnésio e neutralizando o alumínio 

tóxico as plantas, tendo a correção do pH e assim um 

desenvolvimento mais satisfatório das plantas cultivadas 

(Cardoso, et al., 2014).

Apesar dos efeitos da aplicação do calcário, 

a quantidade a ser utilizada vai depender de algumas 

variáveis, como o tipo de solo, qualidade do material, custos 
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e exigências da espécie ou cultivar (Fageria; Baligar, 2008 

apud Cardoso,  et al., 2014).

Este trabalho tem por objetivo avaliar a biometria, 

produção de massa seca e teores de macro e micronutrientes, 

assim como os parâmetros bioquímicos em plantas de 

pimenteira de cheiro (Capsicum chinense Jacq.), nos 

diferentes níveis de saturação por bases.

Material e Métodos

O experimento foi realizado na Fazenda Escola 

de Igarapé Açú – FEIGA, 1º 07’45,9”S e 47º36’30,4”W 

de onde  foram retiradas amostras do solo da estufa para 

obtenção  da análise química  para pH em água, matéria 

orgânica(MO), P, K, Ca, Mg, Al e H++ Al+3.

No termino do experimento foi retirado 500 

gramas de solo, peneirados, colocados em saco plásticos 

devidamente etiquetados e   encaminhados ao laboratório 

da EMBRAPA Amazônia oriental em Belém -Pará, 

para identificar as análises físico químicas posterior ao 
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experimento.

Para a determinação do pH em água foi feita a 

utilização do eletrodo de vidro em suspensão na proporção 

do solo: líquido 1:2,5 Ca e Mg, e extraídos por meio da 

solução de KCl a 1N que determina a absorção atômica; 

o macronutriente P foi extraído pela solução de H2SO4 

+ HCl 0,025N e determinado pelo espectrofotômetro 

(comprimento de onda 660nm). O K foi determinado pelo 

fotômetro de chamas; e o Al por titulação, através do uso da 

solução de NaOH 0,025N, conforme mostra o resultado da 

análise de solo abaixo, tabela 1.

Coleta, secagem, análise e incubação do solo

      

O solo foi coletado na Fazenda Escola de Igarapé-

Açu, numa profundidade de 0-30 cm. O solo foi peneirado 

em peneira de 2,0 mm de malha, foi seco (TFSA) por um 

período de uma semana em lona plástica. Após a secagem 

foi retirado 500 g de solo, o qual foi posto em saco plástico 

previamente etiquetado e levado ao laboratório de solos da 
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Embrapa Amazônia oriental em Belém-Pará, onde foram 

determinadas as análises química e física.

     O solo ficou 30 dias reagindo com o calcário 

(fase de encubação), para que pudesse então ser feito o 

plantio das mudas. Depois de feito o plantio, 7 dias depois 

foi realizado uma adubação nutritiva com as seguintes 

doses: Nitrogênio 150mg/kg solo tendo como fonte a Ureia; 

Fosforo 50mg/kg de solo, tendo como fonte o Na2HPO4 

(fosfato de sódio); Potássio 100mg/kg de  solo , tendo como 

fonte o KCl (cloreto de potássio); Enxofre 20mg/kg de solo 

tendo como fonte o MaSO4; Bóro 0,5mg/kg de solo tendo 

como fonte o H3BO3 (ácido bórico); Cobre 0,6mg/kg solo 

, tendo como fonte o SO4Cu (sulfato de cobre), Manganês 

0,6mg/kg de solo , fonte SO4Mn (sulfato de manganês 

); Zinco 0,5mg por kg de solo tendo como fonte SO4Zn 

(sulfato de zinco).

Seleção do material vegetal

     

O material vegetal foi oriundo da Embrapa 
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Amazônia Oriental, situado na cidade de Belém do Pará.
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Tabela 1 – Resultados da análise quím
ica do solo antes da instalação do experim

ento.
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Tabela 2  – Resultado da análise de solo da estufa localizada na Fazenda Escola de 

Igarapé A
çu posterior  a aplicação do experim

ento.
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Tratamento e delineamento experimental  

O delineamento experimental foi o inteiramente 

casualizado DIC, com 5 tratamentos e 5 repetições, 

consistindo em 25 unidades experimentais (vasos) figura 1. 

Os tratamentos são os  níveis de saturação por bases (V%) 

que representa a quantidade de calcário aplicado no solo 

(V 0% - nenhuma aplicação de calcário; V 20% - 0,5 g de 

calcário por vaso; V 40% - 4,0 g de calcário por vaso; V 

60% - 7,5 g de calcário por vaso; V 80% - 11,0 g de calcário 

por vaso). A capacidade do vaso foi de 5,0 kg de solo.
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Figura 1. Unidades experimentais de pimenteiras de cheiro 

(Capsicum chinense Jacq). Cultivadas em função da 

calagem.

Fonte: Diocléa Silva (2018)

Variáveis analisadas

As análises biométricas foram feitas 

quinzenalmente, onde foram coletados o número de folhas, 

diâmetro do caule, comprimento e largura da folha, número 

de botões florais e pimentas sendo também realizado na 

última análise a massa fresca e massa seca da parte aérea 

e raiz.
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Para analisar a massa seca o material vegetal 

foi levado ao laboratório da universidade federal rural 

da Amazônia campus Capanema, e aquecidos em estufa 

de circulação de ar a 65º por um período de sete dias até 

obtenção de massa seca constante.

Análise estatística

Os dados obtidos foram analisados estatisticamente 

e processados pelo Software AgroEstat (Sistema para 

análise estatística de ensaios agronômicos). Utilizando o 

teste de Turky com probabilidade de 5%.

Resultados e Discussão

A calagem afetou positivamente e de forma linear 

em todos os tratamentos. Cardoso et al., 2014 atribui tais 

benefícios devido haver a melhoria dos atributos químicos 

do solo, como elevação do pH, Aumento dos terrores de 

cálcio e magnésio e a diminuição do teor de alumínio 
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proporcionado pela adição do calcário, que favoreceu 

na absorção da adubação com as soluções nutritivas 

de macro e micronutrientes que foram essenciais para 

o desenvolvimento do vegetal, pois não apresentaram 

sintomas de deficiência.

     Os resultados negativos em relação ao tratamento 

de 40% de calagem que estão representados nos gráficos e 

tabelas, foram influenciados pela perca de duas repetições 

(figura).

Altura, diâmetro, comprimento da folha, largura da fo-

lha, número de folhas, e número de frutos.

     

Os resultados das análises morfológicas de altura 

da planta (AP), diâmetro de caule (DC), comprimento da 

folha (CP), largura da folha (LF), número de folhas (NF) 

e número de frutos (NFR) estão dispostos na tabela 1. Os 

valores de massa fresca da parte aérea (MFPA), massa 

fresca da raiz (MFR) e massa seca da parte aérea (MSPA)  

e massa seca da raiz (MSR) estão apresentados na tabela 2.
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Em relação à altura da planta os tratamentos não 

tiveram variação estatística, porém o de 60% de calagem foi 

o que se apresentou mais adequado, como pode ser notado 

na tabela 3 e na figura 2. Martins 2000, em seus estudos 

de adubação fosfatada e calagem em soja, relaciona o bom 

desempenho de crescimento relacionado a absorção de 

fósforo decorrente da ação da calagem, que é essencial no 

desenvolvimento e na maturidade dos organismos.

Figura 2. Altura das plantas de pimenteira de cheiro 

(Capsicum chinense Jacq.), em decorrência da ação da 

calagem.
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O diâmetro do caule não teve variância estatística 

entre os tratamentos, porém pode-se notar que os com uma 

maior quantidade de calcário as plantas têm resultado mais 

elevado, no qual o tratamento de 80% se destacou entre os 

outros. Como mostra a figura 3. Brasil; Nascimento, 2010 

obteve resultados semelhantes em termo de diâmetro do 

caule com seus tratamentos de saturação por bases em 

maracujazeiros, nos quais os tratamentos com maiores 

quantidades de calcário tiveram uma maior influência no 

aumento do diâmetro.

Vieira; Webe (2017) em experimentos com 

saturação por bases em mudas de ipê-amarelo constataram, 

que para o crescimento em diâmetro, onde as mudas 

submetidas à saturação de 70% apresentaram valores até 

27,2% superiores ao do tratamento testemunha, porém não 

significativo.
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Figura 3 . Diâmetro do caule de plantas de pimenteira de 

cheiro (Capsicum chinense Jacq.), em decorrência da ação 

da calagem.

Em relação ao comprimento (figura 4) e largura 

das folhas (figura 5) no experimento não houve variação 

estatística considerável, entretanto o tratamento de 20% 

de calagem foi o que se destacou entre os outros para o 

comprimento da folha e o de 80% para a largura. Cardoso 

et al., 2014 em seu trabalho com acumulo de nutrientes e 

crescimento de pimenta-de-cheiro em função de doses de 

calcário, consideram o gênero capsicun exigente em relação 
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as suas características químicas do solo, que atribui tais 

resultados à melhoria das características do solo causada 

pela aplicação do calcário.

Figura 4. Comprimento das folhas de pimenteira de cheiro 

(Capsicum chinense Jacq.), em decorrência da ação da 

calagem.

 

10,46

11,86

7,76

10,86 11,06

0

2

4

6

8

10

12

14

0% 20% 40% 60% 80%

COMPRIMENTO DA FOLHA (cm)



249

Figura 5. Largura das folhas de pimenteira de cheiro 

(Capsicum chinense Jacq.), em decorrência da ação da 

calagem.

Houve uma variação estatística considerável 

para o número de folhas (figura 6), no qual o tratamento 

de 60% ganha um certo destaque. Vale ressaltar que no 

tratamento de 40% foi perdido duas repetições e por isso 

pode apresentar os menores valores. Cardoso et al., 2014 

caracteriza tais resultados ao fato de que a saturação por 

bases pode ter resultado em uma maior absorção dos 

nutrientes e assim tendo um maior acumulo nas partes 

5,73
6,26

4,2

6,32 6,53

0

1

2

3

4

5

6

7

0% 20% 40% 60% 80%

LARGURA DA FOLHA (cm)



250

aéreas, que é resultado de um pH mais propício ao vegetal, 

influenciando o desenvolvimento radicular, responsável 

também pela maior produção de frutos.

Figura 6. Numero de folhas de pimenteira de cheiro 

(Capsicum chinense Jacq.), em decorrência da ação da 

calagem.

Para o número de frutos (figura 7), os tratamentos 

apresentaram grande variação estatística, onde o de 60% se 

destacou pela maior produção de frutos.
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Figura 7. Número de frutos de pimenteira de cheiro 

(Capsicum chinense Jacq.), em decorrência da ação da 

calagem.
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Tabela 4 . Peso seco e peso fresco da raiz e parte aérea de pim
enteira de cheiro (C

apsicum
 chinense 

Jacq.) decorrente da ação da calagem
, onde m

assa fresca da parte aérea (caule e folhas) é representado 

por (M
FPA

), m
assa fresca da raiz (M

FR), m
atéria seca da parte aérea (M

SPA
) e m

atéria seca da raiz 

(M
SR).
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Utilizando o teste de Tukey pode-se constatar que 

não houve variância estatística significante para os valores 

de matéria fresca da raiz e matéria fresca da parte aérea 

que estão dispostos na tabela 2. Porém o tratamento de 60% 

de calagem se destaca entre os demais com os resultados 

obtidos.

Não houve efeito significativo na produção de 

massa  seca da parte aérea e nem na produção de matéria 

seca da raiz, continuando tendo destaque o tratamento de 

60% de calagem nos resultados obtidos, representados na 

tabela 2. Cardoso et al., 2014 relaciona tal resultado ao fato de 

que as doses de calcário usadas no tratamento aumentaram 

a eficiência de absorção de nutrientes, porém afetaram na 

absorção destes, indicando que a produção de massa seca 

da parte aérea também é proporcional ao consumo destes 

nutrientes.
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Figura 8.  Massa fresca da parte aérea ( MFPA) de pimenteira 

de cheiro (Capsicum chinense Jacq.), em decorrência da 

ação da calagem.
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Figura 9. Massa fresca da raiz de pimenteira de cheiro 

(Capsicum chinense Jacq.), em decorrência da ação da 

calagem.
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Figura 10. Massa seca da parte aérea (MSPA) de pimenteira 

de cheiro (Capsicum chinense Jacq.), em decorrência da 

ação da calagem.
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Figura 11. Massa seca da raiz de pimenteira de cheiro 

(Capsicum chinense Jacq.), em decorrência da ação da 

clagem.

     

Na figura  2  está representado a folha média 

dos tratamentos submetidos à calagem, na qual podemos 

relacionar os resultados com os  presentes nos gráfico e 

tabelas.
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Figura 12 . Folha média dos tratamentos.

Fonte: Diocléa Silva (2018)

Na figura 13 estão representados a média da raiz 

dos tratamentos estudados.
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Figura 13. Raiz média dos tratamentos.

Fonte: Diocléa Silva (2018)

Na figura 14, estão representados a produção de 

frutos maduros dos tratamentos de 0,20,40,60 e  80% de 

calagem.
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Figura 14. Produção de pimenta madura nos tratamentos de 

0% ,20%,40%,60% e 80 % de calagem.

Fonte: Diocléa Silva (2018)

Nas figuras 15 a 19 estão representadas as repetições 

de pimenteiras de cheiro submetidas respectivamente aos 

tratamentos de 0,20,40,60 e 80% de calagem.
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Figura 15. Repetições do tratamento de 0% de calagem nas 

plantas de pimenta de cheiro.

Fonte: Diocléa Silva (2018)
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Figura 16 Repetições do tratamento de 20% de calagem nas 

plantas de pimenta de cheiro.

Fonte: Diocléa Silva (2018)
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Figura 17. Repetições do tratamento de 40% de calagem nas 

plantas de pimenta de cheiro.

Fonte: Diocléa Silva (2018)
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Figura 18. Repetições do tratamento de 60% de calagem nas 

plantas de pimenta de cheiro.

Fonte: Diocléa Silva (2018)
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Figura 19. Repetições do tratamento de 80% de calagem nas 

plantas de pimenta de cheiro.

Fonte: Diocléa Silva (2018)

Da figura 20 a 23  estão apresentados os resultados 

do tratamento de 0% de calagem em comparação com os 

demais tratamentos.
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Figura 20.  Repetição média do tratamento de 0% e 20% de 

calagem.

Fonte: Diocléa Silva (2018)
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Figura 21. Repetição média do tratamento de 0% e 40% de 

calagem.

Fonte: Diocléa Silva (2018)
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Figura 22. Repetição média do tratamento de 0% e 60% de 

calagem.

Fonte: Diocléa Silva (2018)
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Figura 23. Repetição média do tratamento de 0% e 80% de 

calagem.

Fonte: Diocléa Silva (2018)

Conclusões 

Em relação à altura da planta, número de folhas, 

produção de frutos e matéria seca o tratamento de 60% de 

calagem apresentou os resultados mais satisfatórios.

 O tratamento de 80% apresentou os melhores 

resultados em relação ao diâmetro do caule e largura da 

folha.
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O tratamento de 20% de calagem foi o que se 

destacou entre os outros para o comprimento da folha.
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A Estudos Avançados sobre Saúde e Natureza 

(EASN) é uma coleção de livros publicados anualmente 

destinado a pesquisadores das áreas das ciências exatas, 

saúde e natureza. Nosso objetivo é servir de espaço para 

divulgação de produção acadêmica temática sobre essas 

áreas, permitindo o livre acesso e divulgação dos escritos 

dos autores. O nosso público-alvo para receber as produções 

são pós-doutores, doutores, mestres e estudantes de pós-

graduação. Dessa maneira os autores devem possuir alguma 

titulação citada ou cursar algum curso de pós-graduação. 

Além disso, a Coleção aceitará a participação em coautoria.

A nossa política de submissão receberá artigos 

científicos com no mínimo de 5.000 e máximo de 8.000 

palavras e resenhas críticas com no mínimo de 5 e máximo 

de 8 páginas. A EASN irá receber também resumos 

expandidos entre 2.500 a 3.000 caracteres, acompanhado 

de título em inglês, abstract e keywords.

Politica e Escopo da Coleção de livros 
Estudos Avançados em Saúde e Natureza
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O recebimento dos trabalhos se dará pelo fluxo 

continuo, sendo publicado por ano 4 volumes dessa coleção. 

Os trabalhos podem ser escritos em portugês, inglês ou 

espanhol.

A nossa política de avaliação destina-se a seguir os 

critérios da novidade, discussão fundamentada e revestida 

de relevante valor teórico - prático, sempre dando preferência 

ao recebimento de artigos com pesquisas empíricas, não 

rejeitando as outras abordagens metodológicas.

Dessa forma os artigos serão analisados através 

do mérito (em que se discutirá se o trabalho se adequa as 

propostas da coleção) e da formatação (que corresponde 

a uma avaliação do português e da língua estrangeira 

utilizada).

O tempo de análise de cada trabalho será em torno 

de dois meses após o depósito em nosso site. O processo 

de avaliação do artigose dá inicialmente na submissão de 

artigos sem a menção do(s) autor(es) e/ou coautor(es) em 

nenhum momento durante a fase de submissão eletrônica. 

A menção dos dados é feita apenas ao sistema que deixa 
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em oculto o (s) nome(s) do(s) autor(es) ou coautor(es) aos 

avaliadores, com o objetivo de viabilizar a imparcialidade 

da avaliação. A escolha do avaliador(a) é feita pelo editor 

de acordo com a área de formação na graduação e pós-

graduação do(a) professor(a) avaliador(a) com a temática 

a ser abordada pelo(s) autor(es) e/ou coautor(es) do artigo 

avaliado. Terminada a avaliação sem menção do(s) nome(s) 

do(s) autor(es) e/ou coautor(es) é enviado pelo(a) avaliador(a) 

uma carta de aceite, aceite com alteração ou rejeição do 

artigo enviado a depender do parecer do(a) avaliador(a). A 

etapa posterior é a elaboração da carta pelo editor com o 

respectivo parecer do(a) avaliador(a) para o(s) autor(es) e/ou 

coautor(es). Por fim, se o trabalho for aceito ou aceito com 

sugestões de modificações, o(s) autor(es) e/ou coautor(es) 

são comunicados dos respectivos prazos e acréscimo de 

seu(s) dados(s) bem como qualificação acadêmica.

A nossa coleção de livros também se dedica a 

publicação de uma obra completa referente a monografias, 

dissertações ou teses de doutorado.

O público terá terão acesso livre imediato 
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ao conteúdo das obras, seguindo o princípio de que 

disponibilizar gratuitamente o conhecimento científico 

ao público proporciona maior democratização mundial do 

conhecimento
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Nas Ciências Agrárias há uma diversidade de 
trabalhos que poderão ser conduzidos com visão 
sistêmica, cuja finalidade está relacionada a resolução 
de problemas presentes em áreas agricultáveis ou 
não, possibilitando os discentes de diversas áreas 
a transitarem por ela, tais como: os alunos dos 
cursos de Agronomia, Bacharelado em Engenharia 
Ambiental e Recursos Renováveis, Licenciatura 
em Biologia e Bacharelado em Biologia.  Também, 
torna-se importante comentar que todo conhecimento 
apresentado neste E-boock está voltado ao ensino, 
pesquisa e extensão, cujo trabalho foi desenvolvido 
com a participação dos docentes, técnicos, discentes 
e egressos, mas que constitui um verdadeiro tesouro 
de informações, especialmente voltadas na região do 
Nordeste Paraense.
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